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fará os desejos da Hungria nomeando um mi-; 
nisterio responsavel e restabelecendo a auto- 
nomia municipal. Dos jornaes que recebemos das provincias 

São desmentidos os boatos de alliança en-'do norte do Brazil extractamos as seguintes 
trea Prussia e a Russia. E” cousa que não noticias : 
surprehende ninguem em Pariz; pela minha 7 
parte nunca tinha acreditado que houvesse O tribunal da relação de Pernambuco con- 
uma alliança contrahida entre as duas côrtes, cedeu soltura por habeas-corpus aos snrs. dou- 

e insisto em crer que interesses communs mo- tores Thomé Fernandes de Castro Madeira, 
veram as duas potencias a dar alguns passos Affonso de Albuquerque Mello, e aos dous fi- 

| M or-| para um tratado; mas esses passos não tiveram hos do snr. Antonio Borges da Fonseca, e ne- 
mações incontestaveis, o ministro dos negocios[ainda nenhum resultado, nem ha urgencia|&0U-a a este, por menos um voto, o do sur. 
estrangeiros da Italia, examinando todas as para uma nem para a outra. Um dia ha-de ha-|Juiz Assis, que não votou por ser cunhado do 
questões que poderiam ser-lhe apresentadas, | ver uma causa de ligação, e a minha opinião|aceusado. 

averigua as oventualidades que podem surgir|é que se a Allemanha,submettida 4 dominação Estes individuos achavam-se reclusos na 
da sahida das tropas francezas de Roma, elprussiana, deve ser o baluarte da Europa cadeia em consequencia dos conflictos que se 
de novo assegura que o governo italiano im-|contra a barbaria moscovita, será primeiro déram no dia 1.º de outubro ultimo na occa- 

pedirá qualquer tentativa contrao Papa. Dá- sua alliada para que possa estabelecer-se no sião em que o terceiro batalhão da guarda na- 
se porém o ministro como absolutamente im-| Oriente em quanto ella completa a sua unifi- cional, destacado na fortaleza das Cinco Pon- 
potente se o Papa fôr o mesmo que se encami-| cação, tas, formava para fazer exercicio. 

nhe para a sua ruina por alguma resolução ir- O exercicio do cavallo é funesto aos prin- À eleição do vigario capitular a que «lti- 

reflectida que possa provocar represalias da|cipes. Todo o mundo sabe qual foi o acciden-|Mamente havia procedido o cabido da sé de 


Correspondencia estrangeira BRAZIL 
PARIZ 21 DE NOVEMBRO DE 1866 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


(Conclusão do numero antecedente) 


— Osmnr. Visconti Venosta acaba de dirigir 
ao snr. Nigra, embaixador da Italia em Pa- 
riz, uma nota que devia ser communicada ao 
snr. de Moustier. N'essa nota,segundo infor- 
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parte dos povos romanos. | 

* Esta circular produzirá algum effeito nos 
conselheiros do Pontifice que continuam a 
putcar os mais desencontrados projectos, e a 

ar curso aos boatos mais assustadores so- 
bre as eventualidades do dia seguinte ao da 
evacuação? E' muito pouco provavel, mas, 
em todo o caso, não póde deixar de fazer fa- 


te que fez coxo o conde de Chambord, e a|Olinda, por fallecimento do snr. bispo de Per- 
queda que deu o duque de Orleans na occa-|N2mbuco, foi annullada pelo sar. arcebispo 
sião da revolta de 1842. Ultimamente annun-| 4a Bahia com o fundamento de não ter sido 
ciou-se que o principe de Gralles, que estava feita dentro do octavario a contar do dia da 
em S. Petersburgo para assistir ao casamen-| Morte do diocesano. No entanto o internun- 
to da princeza Dagmar, cahira do cavallo e(ClO, a quem foram presentes as respectivas 
quebrára uma clavicula. Até se chegou a dizer |2Ctas, approvou a eleição do capitular, clas- 
que morreu. O herdeiro do throno de Ingla-|*ificando-a de canonica e legal. A questão 
terra foi 
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receita e despeza, como tambem quanto ao! 
[tempo aproveitado, e impressionados com 
exemplo das viagens felizes, rapidas e bara-| 
tas do vapor «Piracema» a Cametá, aos Bre- 
'bes, e Anajas, resolveram associar-se para a 


Sl de 
ás minas. 


. 


jacquisição de vapores eguaes ou aproxima- 


| 


das dimensões, destinados a substituirem as 
pesadas e dispendiosas canõas nas condu- 
cções das mercadorias e generos, desde a ca- 
ga dos seus freguezes até aos portos de es- 
cala dos vapores da Companhia do Ama- 
zonas. 

Segundo o «Diario do Grão-Pará» acham- 
se arruinadas partes das munições de guer- 
ra, que acompanhando algumas peças de ar- 
tilheria raiadase armas á minié, o governo 
imperial enviara pelos vapores «Cruzeiro do 
Sul» e «Santa Cruz», para armamento e for- 
tificação da provintia. 

Quando o psiz, diz a mencionada folha, 
lucta com enormes dificuldades financeiras; 
quando não obstante, o governo imperial 
superando sacrifícios mostra-se activo em pôr 
a nossa fronteira em estado do verdadeira de- 
fensiva e offensiva, essa falta de cuidado 
não póde deixar de merecer grande censura 
contra aquel!es que não ligam importancia aos 
interesses da fazenda e do bem estar do 
paiz. | 

O chefe de policia acompanhado do es- 


tarão lembrados pela noticia que então publi- 


tornamos conhecidos. 
O julgamento ficou adiado por falta de 


geitados 7 por parto da defeza e 4 pela da 
accusação. 

Presidiu 4 audiencia o snr. 
bello. 

Representava o ministerio publico o sur. 
delegado Henrique Pinto. 

O advogado do réu foi o snr. dr. Aman- 
cio Pinheiro. 

Às testemunhas de accusação eram 8. 

O tribunal achava-se cheio de espectado- 


. —Ontra dando conhecimento d'aquella proroga- 
o São ao banco de Portugal, a fim de receber até o dia 
Janeiro futuro os depositos dos concorrentes 


Sulgamento.—No tribunal do 2.º dis- 
tricto criminal devia ser hontem julgado João 
José de Castro, accusado, entre outros, do cri- 
me de dizer missa sem ter ordens. I este o 
fingido ecclesiastico que, como os leitores es- 


camos, foi preso ha mezes na rua da Carva- 


lbosa, colhendo-se n'essa oceasião aseu rea- 
peito os esclarecimentos que na mesma noticia 


jurados, em consequencia de terem sido re- 


juiz Costa Re- 


res, que a curiosidade de presencear o desfe-| 


: bencõeals, 
mo como es publicações Ntteraciar 


até se conseguirem os fins que a commissão 
tem em vista, e que os subscriptores do Dou- 
|FO continuassem a nomear os seus represen- 
[tantes à assemblêa geral, onde ainda o nã 
estavam, devendo a estas reuniões assistir o 
presidente e secretario da commissão prepa- 
ratoria. 

Resolveu-se igualmento que se remettes- 
sem para as commissões do Douro as garrafas 
necessarias para as amostras que devem ir 
para a exposição de Pariz. 

Por ultimo resolveu tambem a commis- 
são preparatoria que se abrisse uma assigna- 
tura para uma publicação mensal, onde fos- 
sem exclusivamente tratados todos os assum- 
ptos relativos aos fins da companhia, ficando 
a sua redacção a cargo de dous dos actuaes 
membros da commissão preparatoria d' esta ci- 
dade. 

Aula nocturna. —A aula nocturna 
de ensino mutuo para os artistas continia a 
ser muito frequentada. Informam-nos de que 
já estão matriculados uns 60 operarios e ar- 
tistas que 4 noute não hesitam em cortar pelo 
descanso das lidas do dia ou por divertimen- 
tos e distracções para irem alli procurar o pão 
do espirito que largamente póde resarcil-os 
no futuro da perda de algumas horas do re- 
pouso ou recreio. 

Soirée. —A sociedade portuense, cing:i- 


voravel impressão na Europa. um dia atirado ao chão pelo seu ca-[|Yerta, pois, sobre a maneira de contar o tem- 
A entrada do rei em Florença deve ser|vallo em Hyde-Park, mas d'esta vez a queda |Pº- O snr. arcebispo da Bahia pretende que o 
hojo 21 de novembro. À municipalidade dalfoi uma mentira. Antes assim : octavario devia ser contado do dia da morte 
capital decidiu que esse regresso fosse sole-) Outra noticia de sensação é a que nos veio | do diocesano, porém o cabido conta-o desde o 
mnisado com festejos publicos que serão o|de Londres relativa á partida do imperador dia em querecebeu a noticia official d'aquelle 
complemento dos de Veneza. Todas essas so-| Maximiliano da capital mexicana. Diz-se que | acontecimento. 
lemnidades teem por algum tempo desviado|o imperador, para não se encontrar com o ge- Tinha tomado posse do governo de Per- 
osanimos das preoccupações politicas; masjneral Castelnau, sahira do Mexico em 21 de|tambuco osnr. Francisco de Paula da Sil- 
logo que o soberano esteja na capital, curará| outubro, depois de haver nomeado o marechal|Yeira Lobo, presidente d'esta provincia. O 
da manutenção da ordem e da tranquillidade| Bazaine regente temporario, e se dirigira por|ácto teve lugar no paço da camara municipal, 
no paiz. Orizaba, para Vera Cruz. Logo depois o mi-|eM frente de cujo edificio formou ia guarda 
O latrocinio continua com rigor em alguns |nisterio mexicano deu a sua demissão, e o ge- nacional e fez as continencias militares do es- 
pontos da Italia. O governo resolveu tomar asneral Castelnau, que chegou em 22 de outu-|tYl0. 
mais energicas providencias para acabar com|bro á cidade do Mexico, tomou as rédeas do O «Jornal do Recifo», de 11 do corrente, 
o mal, sobretudo nas Calabrias, onde estálgoverno. Não seiainda o que ha de verdade dá noticia do seguinte sinistro : 
muito arraigado. , Q estas noticias. Ao entrar da barra naufragou hontem pela ma- 
Passo á Allemanha d'onde veem algumas Notarei de passagem que se receberam no-|nhã o vapor «Persinunga» da Companhia Pernam- 
noticias interessantes. Primeiro a abertura|ticias muito favoraveis da saude da impera-|bucana, que voltava da sua viagem aos portos do 
das camaras saxonias no dia 15. O rei Joãoltriz Carlota. Diz-se que esta & aherans Toba norte. O navioestii montado sobre a pedra chamada 
no seu discurso, depois de ter insistido em que|ben em 4 do corrente um telerramma do im- «tartaruga», mesmo no centro, e de maneira a ficar 
À ; k peter gramma a proa toda fóra d'agua, e tão seguro se acha, que 
no meio dos graves successos occorridos na perador Maximiliano datado do Mexico elnem joga. A pôpa está totalmente submergida por 
Allemanha a honra nacional ficou intacta, te-|transmittido pelo cabo transatlantico, felici-|sº A partido nato pelo meio. . E, 
. . e . aivaram-se todos os assageiros que vinham 
cem folia ds brava a nam no dia do santo do seu nome, S. Reno, cerca de vinte e aê hontem gi todo o dia 
s b ratou-se de salvar a carga, que trazia, a qual está 
queria permanecer fil à Confederação do Pariz está quasi repovoado. Falta o mun- 


crivão Marques de Lima, e estando presente 
o consul portuguez e testemunhas, effectuou 
ultimamente uma rigorosa busca na taberna 
de Luiz Antonio da Canha Junior, sita na 
rua da Trindade, canto da rua do Arsenal. 

A busca tinha por fim vêr se era encon- 
trada em poder de José Maria Macedo a quan- 
tia de 6:1225000, pertencente aos negocian- 
tes Campos & Irmão, tambem presentes. 

Encontrou-se dentro de uma lata, no fal- 
so de uma gaveta de uma tosca mesa reis 
2:1765040, no quarto immediato 705000 reis 
e nos bolsose forro do palletot do dito José 
Maria de Macedo 3:7005000, o que pre 
fez a quantia de 5:9465040, que foi entregue 
aos negociantes Campos & Irmão, repre- 
sentados pelo socio Ignacio Leite de Campos. 

A" vista deste resultado o snr. dr. chefe 
de polícia mandou recolher à prisão o dito Jo- 
sé Maria de Macedo. 

— () «Cearense», jornal do Ceará, diz que 
foram examinadas por um mineiro ingkez as 
minas do Juré, resultando d'este exame a des- 
coberta de uma fertil mina de cobre na Serra 
Grande, outra de ouro em um lugar proximo 


cho d'este acontecimento pouco vulgar allijda por emquanto nos estreitos limites das 
attrahira. reuniões de familias e do theatro lyrico, teve 
Fespecção.—Tem andado o snr. Schel-|bontem oecasião de aspirar mais amplamente 
mick a inspecciunar os edificios levantados|º perfume do prazer trazido nas azas do in- 
pelas obras publicas. Inspeccionou as obras| verno. Este ensejo proporcionou-lh'o o enr, 
da nova alfandega e consta-nos que já re-| visconde da Trindade, abrindo os salões do 
gressou de Braga, onde tinha ido em ser-|seu palacete para uma brilhante esoirée» por 
viço publico. motivo do anniversario natalício de sua exc,m* 
Vistoria. —Hontem, por uma hora dajesposa. 
tarde, foi a excm,* camara em vistoria à) Dansou-se, e queas dansas tiveram a ani- 
viclla das Musas para se informar da natu-|mação que constitue um dos attractivos de 
reza das obras requeridas pelos moradores|taes festas, suppoem-o todos sabendo que abri- 
d'aquelle local. lhantavam a reunião cerca de 40 damas e que 
O naufragio da Nova Fama f.º|numero de cavalheiros ascendia a 60. 
—A'cerca do naufragio da galera «Nova Fa-| Os filhos do snr. visconde da Trindade 
ma 1.º», de quo hontem démos noticia, en-jcantaram alguns trechos de musica, que 
contramos no jornal maritimo de Londres, |lhes valeram os applausos dos convidados. 
«Lloyd's List», de 21 do corrente, a seguin-| | O serviço foiesmerado, e n'isto julgamos 
te participação que de Liverpool lhe foi diri-|dizer o suficiente para que se fique sabendo 
gida E er. a E E que ada tanto de rot como de escolhido. 
iverpool, 21 de novembro. — O «Prince Ru- assaram as horas ligeiras 
pert», cap. Scott, procedente de Callau e chegado a! 4]]; se reuniram e não Ei ps odeia é 


Queenstown, encontrou-se com a galera «Exodus» ,de Haia did 
Callau para Cowes, em 9 de novembro, na lat. 31/ Mento da despedida sur prehendesse alguns na 


N. long. 330., e recebeu d'ella 23 pessoas pertencen- abstracção de serem chegados ao fim de uma 
tes á tripulação e passageiros da «Nova Fama»,cap. noute tão agradavelmente passada, 


toda avariada; e consta de sola, cera de carnaitba, 
Norte sob a direcção da Prussia, e aceitar|do official e o da alta nobreza que está em | carne secca, e algodão. Deste ultimo genero ju se 
francamente a obrigação que lhe impõe os|Compienhe com a corte, ou nos seus. castellos 
tratados. onde a residencia até dezembro é de boa so- 
Fazendo plena justiça ao caracter de leal-|ciedade. 
dade que manifestam as palavras do rei João, Os theatros de Pariz não se poupam a des- 
não se póde deixar de perguntar se os venci-| pezas para attrahirem o publico. 
dos da Prussia não entreveem uma especie de Na «Opera Comica» canta-se «Mignon», 
vingança nessa Confederação do Norte quejopera em tres actos, cujamusica é do célebre 
tanto desejam vêr realisada. Será a Prussia| maestro Ambrozio Thomaz, author do «Sonho 
que absorverá a Allemanha do Norte, on cerá| de uma noute de verão», da «Psyche» e de 
a Allemanha do Norte que absorverá a Prus-[outras bellissimas composições. O successo foi 
Bia ? completo e a cantora Galli Marié que canta- 
Confirma-se um boato que correu deterem | va o papel ds «Mignon» mereceu os maiores 


recolherem porção de saccas. O dinheiro que trszia 
de frete montava a 75:4993861, foi todo sulvo,e con- 
duzido para terra pelo sor. Joaquim José Rodrigues 
da Cunha, que vinha de passagem no vapor. Ser viço 
importantissimo e diguo de menção e louvor, tento 
quanto para prestal-o, osnr. Cunha, descuidou a sal- 
vação de parte de sna bagagem, cuidando assim 
mais dos valiosos interesses dos outros, que dos seus. 

Não se acha explicação para o naufragio d'esto 
navio, e nem como o pratico da carta, que o condu- 
zia, em diaclaro e manhã serena o collocou em tão 
critica posição. 

E' de esperar, que elle explique o seu erro pe- 
rante as authoridades competentes de maneira sa- 
tisfactoria, e a fazer arredar de si más suspeitas. 

Como sempre, a falta de soccorros promptos e 


de Ipú, e muitas outras de ferro. Oliver (Oliveira ?), do Rio de Janeiro para Lisboa, Occorrencias policiags. — D'esa 


que sossobrou em 3 de novembro na lat. 34 long. 39. %o fal Espe 
resto da tripulação e passageiros ficou a bordo do| “OZ não faltam actores, mas os papeis não 


« Exodus», que os tinha recebido todos em numero|dão para um drama em meio acto. Não ha 
de 92 da galera americana «Charles Luling»,de No- grandes crimes elaborados nas trevas, planos 
va-York para 5. Praucisco. n sinistros, cousas de arripiar o cabello. Maria 
Frucítos da inspeeção OS COB-| Rosa, presa erecolhida no Asylo por andar a 
celhos.— Não foi inutilmente que o snr. go- mendigar; Maneel da Aldeia, preso e admoes- 
vernador civil visitou ultimamente o districto, | tado por ebrio; e Maria do Sacramento, reco- 
porque se convenceu da necessidade, entre|lhiida no Aljube por bater em Maria Rosa na 
outras, de crear commissões, compostas de praça do Peixe, não teem de deixar nome du- 
pessoas conspicuas e patrioticas, que auxi-|radouro nosannaes da criminalidade em quan- 
liem as authoridades administrativas, cama-|to não forem além de factos d'esta ordem. 


ras municipaes e juntas de parochia para a Temos um Silvestre Cernandes, gallego, 
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ESTE OFFICIAR. 


Evmopse Es parte officíal do Ziario de 
LisDea n.º 290 de 779 de novembro 


BOSISTESIO DO REINO 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
cleitores e elegiveis recenseados em 1866, compara- 
ds com a do anno de 1365, e organisada pelas res- 
petivas commissões de recenscamento nos circulos 
elaitoraes do districto do Funchal. 

—Portaria louvando o governador civil de Fa- 
ro e as pessoas que o tem auxiliado para a institui- 


entrado em negociações as côrtes de Vienna elelogios. Foichamada em todos os actos. 


de Berlim sobre um tratado de commercio e 
aduaneiro. Se essas negociações são seriamen- 


bem tem tido bom guccesso «Os cavalleiros 


efilcazes se frz sentir; no entretanto cada qual fez o 
ue pôde. 
— No Pará tinham-se reunido os assignan- 


No theatro dos «Buffos Parisienses» tam- 


te tentadas e se chegarem a um resultado favo-| da Tabola rédonda», musica de Hervé, em|tes da praça, a convite da respectiva com- 
ravel, contribuirão sensivelmente para queltres actos. Esta buffoneria musical é um per- missão, para deliberarem sobre os meios ne- 


desappareça uma tensão que até agora se op- 
punha ao completo restabelecimento da tran- 
quillidade. 


hungara. O rescripto imperial lidono principio 
da sessilo insiste na necessidade de se regu- 
larisarem com brevidade os negocios. Indica 
alguns pontos de vista geraes para as deli- 
berações que vão abrir-se. Deve ser sustenta- 


feito desobstruente porque os actores fazem |cessarios á construcção de um edifício que 
tudo o que podem para que o publico ria per-|sirva de—praça do commercio. 

didamente. E” obra para tres mezes de thea- 
Foi hontem em Pesth a abertura da dieta|tro, pelo menos. 


À commissão propoz, e os membros pre- 
sentes approvaram, que serequeresse à ÀAs- 
Nas «Variedades» uma revista que osjsemblea Provincial, que se creasse o impos- 


authores intitularam «Os Thugs» foi posta em |to de 40 reis por arroba nos generos de ex- 
scena hontem à noute com grande gaudio de|portação até 4 cifrade SO contos, para serem 


uma plateia das mais elegantes e das mais |applicados áquella construcção, cessando o 


dispostas para se divertir. Ha muitos annos|dito imposto desde que a referida quantia es- 


da aunidade para a organisação e direcção! que não appareceu cousa tão grutesca no thea-|teja completa. 


do exercito, para as alfandegas, contribuições|tro. O author é um dos redactores do «Fi- 
indirectas, monopolios do Estado, divida elgaro». 


credito publico. Vencidas as dificuldades so- 
bre estes differentes pontos, o governo satis- 


ERR E 
O SANTO DA MONTANHA 


Romance de Camillo Castello-Branco. Edição do 
«Commercio do Porto» — 1 volume 


Fatigado da sua longa excursão atravez 
das torpezas e dos ridiculos da sociedade con- 
temporanea, cançado de photographar os qua- 
dros comicos ou dramaticos do viver actual, 
Camillo Castello-Branco, ha muito estudioso 
e amante da nossa velha historia e da nossa an- 
tiga litteratura, entendeu que não devia ser- 
vir-se unicamente d'essas pristinas fontes pa- 
ra n'ellas retemperar a vernaculidade da sua 
linguagem, mas que as devia tambem aprovei- 
tar como reportorio copioso de magnificos en- 
trechos, detelas vastissimas onde podia bor- 
dar e entretecer em matiz os dourados fios da 
sua palavra imaginosa, da sua eloquencia de 
narrador. 

O chronista ironico da vida e gestosdos 
nossos contemporaneos e compatriotas, o Bal- 
zac da limitada comedia humana que se agi- 
ta n'este pequeno palco do Occidente da Eu- 
ropa, lustrou as sendas, para elle novas, do 
romance historico, efoi hastear o seu pendão 
de triumphador na corõa ameiada d'esses ba- 
luartes, onde procura esconder-se das vistas 

do presente, o viver intimo das gerações ex- 
tinctas. 

Podemos dizer que foi a «Sereia» 0 primei- 
ro passo dado pelo fertil romancista n'esse ter- 
reno por elle inexplorado ? Sim e não. À «Se- 
rea» tem já por assumpto o drama cujo sce: 


nario é o Portugal do seculo XVIII. São já 
contemporaneos dos nossos avós os persona- 
gens, cujas paixões e infortunios o romancista 


ilumina com a magica luz do seu estylo. 


Alguns commerciantes da dita praça cal- 
culando as vantagens comparativas das ca- 
nôase barcos á vela em relação a pequenos 
vapores da mesma lotação não £ó quanto à 


BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 
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nas almas dos amantes de hoje. Os suspiros de|deiro genio não se ofiende por lhe notarem 
Ignez de Castro não alteraram a sua modula-talgumas intermittencias de esplendor, como 
ção plangente, porque o sopro de quinhentasjo sol não queima os astronomos porque lhe 
primaveras renovou quinhentas vezes afolha-| descobriram as manchas. O sol e o genio sa- 
gem do arvoredo, ondea brisa do Mondego |bem que podem resgatar com torrentes de 
ciciava brandamente o doce nome de Pedro. [luz as sombras leves que lhe desfeiam aqui 
Depois da «Sereia», apresentaram-se osjou além a sua corõa fulgida. 
dous volumes do «Judeu» com a intenção con- Está a prova d'isso mesmo no «Santo 
fessada de constituirem um romance historico. |da montanha». Aos que temiam ver no «Úlho 
Parece-me que tal não constituiam. Como sem-|de vidro» um presagio de decadencia, res- 
pre, o estylo pompeiava as mais opulentas ga-/pondeu o talentoso romancista elevando-se, 
las, a narração captivava os leitores, mas ojcom um simples bater d'aza, aos pincaros 
seculo XVIII não resurgia do tumulo, nem as|mais altivos a que o seu genio tem até ago- 
figuras historicas estampavam o seu vulto bem |ra ascendido. 
pronunciado no fundo liso da tela. As feições O estylo descolorira-se um pouco? res- 
do heroc do livro, do proprio Antonio José, |plandeceu com brilho mais intenso no «San- 
nem por sombras accusavam uma individuali-|to da montanha»; humedecera as pennas ao 
dade caracteristica. Não chegava mesmo a/deleve nos tremedaes rasteiros do prosaismo, 
haver desenho. Da monotona galeria deper-ja que a leitura do «Portugal medico» for- 
sonagens vulgares, não destacava um typo|çosamente o condemnára? no «Santo da mon- 
que se nos encravasse na memoria. O pseudo-|tanha» perfumou-se de novo com todas as 
romance historico cifrava-se apenas na formo-|fragancias da poesia purissima, essa flor das 
sa narrativa d'esse dramatico episodio, alin-|cumiadas, que viça e rescende entre o alvor 
dado pela imaginação do escriptor, mas quejimmaculado das neves, e o limpido crystal 
não fôra de modo algum levantado á altura/dos arroios montesinos. 
d'esse palco sublime, onde os personagens se Às figuras desenhadas mal entre-mostra- 
agitam,e onde o leitor julga vêr as scenas suc-| vam os seus apagados contornos por entre as 
cederem-se umas ás outras, como se se desen-|brumas d'esse que parecia crepusculo da 
rolassgem no tablado de um verdadeiro thea-| gloria do romancista? No «Santo da monta- 
tro. nha» como que reponta o solno viso dos fra- 
O «Olho de vidro» seguiu-se ao «Judeu», |guedos, e illumina em cheio vultos, cujas 
sem denunciar progresso, antes mostrando serjlinhas vigorosamente se estampam na tela 
o producto d'essas horas de fadiga, que um|radiante do horisonte, 
escriptor, tão immensamente laborioso como Affrouxara um pouco a «veia comica», 
tem sido Camillo Castello Branco, ha-de sen-jessa feição tão peculiar e tão caracteristica 
tir por força cortarem-lhe de quando em quan-|do talento de Camillo, o seu humor satyrico 
do a longa serie das suas horas triumphaes. |parecera levemente embotar-se, e assetear,, 
Monographia de um homem, cuja vida sem fixar bem a pontaria, o vulto indistincto 


Comtudo parece estar longe do pensamento agitada daria para um romance de interes- do prégador dos autos inquisitoriaes? No 
do author a evocação da epocha. O drama de-| santissimas peripecias, o «Olho de vidro» con- «Santo da montanha» scintilla de novo o, 


senrola-se aum canto de Portugal, bem longe tem paginas admiraveis; mas o seu entrecho 
da influencia das ideias e dos costumes deum caminha aos solavancos, e raras vezes se de- 
tempo differente do nosso. Às peripecias de mora no esboço de scenas que devéras ca- 
uma paixão infeliz são identicas sempre, mau ptivem o espirito do leitor. 

grado ás transformações da humanidade. Pa-! 
ra o coração é indifferente o lento correr dos mo talento que tantos laureis tem conquista- 
seculos. Os queixumes de Heloisa, a amante do, póde um dos seus mais convictos admi- 
desgraçada da idade media, encontram echos radores fazer estas observações. O verda- 


=. 


chiste agudissimo da veia implacavel do ro- 
mancista, o picaresco lapis do author da 
«Queda dum anjo» accrescenta á sua gale- 
ria comica a figura admiravel do tourea- 
dor e culinario fidalgo D. José, eo sal por- 
tuguez é lançado ás mãos cheias na vivis- 
sima descripção das festas allegorico-religio- 
sas de Braga. 


A Camillo Castello Branco, o provadissi- 


creação de escholas diurnas e nocturnas, as- 
sim como da de promover todos os melhora- 
mentos materiaes dos concelhos, e fomentar 
as associações de soccorros a fim de se poder 
acudir aos indigentes em epochas de calami- 
dades. 

Consta-nos que brevemente serão expe- 
didas as instrucções e competentes alvarás de 
nomeações para que essas commissões se em- 
penhem em promover os benefícios e melhora- 
mentos que lhes forem indicados. 

Companhia Commercilale Agril- 
cola dos Vinhos do Douro. — Reu- 
niu-se pa segunda-feira a commissão prepa- 
ratoria da Companhia Commercial e Agri- 
cola dos Vinhos do Douro debaixo da presi- 
dencia do snr. conde de Samodães, | 

Tendo-se dado conta dos trabalhos feitos 
até esta data, resolveu-se que continuassem 


ção de um asylo de infancia desvalida n'aquella ci- 
dade. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 


Aviso de que está aberto concurso para o provi- 
mento de igreja parochial de S. J:ão Baptista, de 
Porto de Moz, no bispado de Leiria. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio para a arrematação de bens desamor- 
sados em viríude das leis da 4 de abril de 185l e 
da3 22 de junho ultimo, sitos nos districtos de Lisboa 
e Guarda. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias de Moçambique e Cabo Verde 

— Portaria relativa a isempções do recrutamen- 
to da armada. 

Ordem, n.º 57, da armada. 

WIN (GTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 

Portaria prorogando até o dia 31 de janeiro pro- 
xwmo futuro o praso para o concurso das minas de 
cobre de S. João do Deserto e Algares, no concelho 
de Aljustrel, districto de Beja, 
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F;nalmente fatigara-se o leitor com o abu- 
so da narrativa, que assemelhára os roman- 
ces ás antigas chronicas? Apparecem-nos de 
novo no «Santo da montanha» os quadros, as 
scenas interessantes, os dialogos vivos, as 
peripecias bem traçadas, que desenrolam 
diante dos olhos do leitor episodios que a 
sua phantasia póde facilmente reconstruir. 

O «Santo da montanha» é como que uma 
resurreição, e da mesma forma que todas 
es ressurreições, teve um prologo tenebroso, 
uma incubação preliminar, uma elaboração 
mysteriosa durante a qual o publico via 
apenas a chrysalida onde estava germinan- 
do a borboleta, Na sua passagem do roman- 
ce contemporaneo para o romanca historico, 
o escriptor notavel de' quem tratamos hesi- 
tou, balbuciou, tacteou antes que podesse 
transplantar bem de vez a sua vigorosa in- 
dividualidade para esse terreno uberrimo 
sim, mas desconhecido, antes que podesse 
desatar-se nos fructos e flores de que habi- 
tualmento se avergava esza fecundissima e 
magnifica arvore do nosso vergel litterario. 

A transformação completou-se, operou -se 
a transplantação. O «Santo da montanha» in- 
dica-nos claramente qual é o caminho que 
deve ser seguido por Camillo Castello Bran- 
co atravez da vegetação luxuriante d'essa 
floresta do passado, por entre a qualo roman- 
ce historico abre as suas luminosas sendas. 

A faculdade, que no espirito de Camillo 
Castello Branco sobreleva a todas as outras, é 
decididamente a da observação. À imaginação 
vem depois. Camillo reproduz admiravelmen- 
te o que vê, mas não adivinha com identica fa- 
cilidade. Demais, está habituado ao trabalho 
rapido e sem preparativos, trabalho em que a 'narre-os com esse magico estylo de lagrimas 
penna, correndo pelo papel, vai reproduzindo que Deus lhe concedeu, ponha em relevo os 
os modelos que lhe pullulam em torno, id RO ridiculos usando de uma outra face do sen 
precisar de estar sujeito a um plano concebido | multiplo talento, procure na palheta riquissi- 
anteriormente. À reproducção de uma geração ma, que a sua vasta erudição lhe proporciona, 
extincta com todo o seu tumultuar vertiginoso as tintas proprias com que ha-de colorir a lin- 
do typos diferentes dos nossos,de diversas ins- guagem dos heroes e os accessorios do quadro, 
tituições, de costumes estranhos aos actuaes, e em vez de uma obra prima,como o «Santo da 
não se póle por fórma alguma casar com esse montanha», terá feito tantos primores n'esse 
genero de trabalho. À phantasia do escriptor genero do romance historico quantos são os 
vê-se obrigada a assemelhar-se então á camara que o romance contemforaneo lhe deve. 


escura do paizagista. Nas trevas em que se 
abriga este instrumento optico, vem a paiza- 
gem exterior insinuar-se, enfeixar-se e repro- 
duzir a sua miniatura no vidro preparado a re- 
cebel-a. À imaginação do romancista deve 
tambem abrigar-se da luz do presente para que 
o immenso quadro do passado venha conglo- 
bar-se, como a paizagem, no vidro da phanta- 
sia. E' então que a penna, seguindo traço a 
traço essa miniatura produzida por um energi- 
co esforço de vontade, desenha com fidelidade 
osvultos quetumultuavam confusamente n'esse 
panorama, que os seculos apagaram, 

Debaixo d'este ponto de vista o romance 
historico estava defezo a Camillo Castello Bran- 
co. À sua penna é muito impaciente, a sua 
imaginação não tem a força necessaria para 
completar este trabalho preparatorio. O «Ju- 
deu» e o «Olho de vidro», escriptos ao correr 
da penna, deviam demonstrar exuberantemen- 
te ao seu author, que de certo lhes reconheceu 
os defeitos, a distancia enorme que separa 0 
romance historico do romance contemporaneo. 

Mas, em vez de tentar essa obra gigante, 
separe do immenso panorama um quadro es- 
pecial, concentre n'um episodio que nada te- 
nha que ver com o movimento geral a luz do 
seu engenho, estude com amor um grupo de 
typos cujos modelos ainda hoje subsistem com 
leves alterações, porque se os seculos modifi- 
cam profundamente as relações do homem com 
a humanidade, poucas variações introduzem 
nas relações do homem com o homem, appli- 
que a essa pequena collecção de typos os seus 
notaveis dotes de observação, analyse as pai- 
xões que os agitam com as suas eminentes fa- 
culdades philosophicas, os seus infortunios, 


agarrado pela policia e posto á disposição da 
administração do 3.º bairro, por vadiar, por 
ser conhecido como jogador da vermelhinha, 
e, accrescenta a parte da policia, por não 
ter modo de vida conhecido. Perguntem a 
Silvestre Cernandes se não é um modo de 
vida, e conhecido, o de jogador da verme- 
lhinha. 

Ha mais dentro de um carro o cocheiro 
Antonio de Oliveira Tavares, o curador 
Manoel Joaquim da Costa, o sapateiro José 
Pereira, o sigarreiro Manoel de Souza Pinto 
eo cocheiro João Teixeira de Almeida. Es- 
tavam a jogar todos com um só baralho, e 
como não era o «burro», parece claro que 
não poderia ser senão algum jogo prohibi- 
do. Era a esquineta. A policia prendeu-os, 
aprehendeu as cartas, e todos tiveram pelo 
3.º bairro o destino conveniente. 

EP E rsrs 

E não supponham por isso que eu não jul- 
gue capaz das mais completas transformações, 
das mais inesperadas metamorphoses o talen- 
to vigoroso de Camillo Castello Branco. Es- 
criptor que sabe passar das facecias burlescas 
do Bazilio Fernandes Enxertado para o sen- 
timento elevado e commovente que perfuma 
de fragrancias tão puras as paginas da «Se- 
reia» póde, sem que tenhamos direito de nos 
espantar, percorrer todas as notas da escala 
magica da arte. Mas aqui não ha impossiblli- 
dade manifesta de vocação, ha incompatibili- 
dade absoluta entre a rapidez do trabalho, que 
está sendo um habito arraigado em Camillo 
Castello Branco, e a longa elaboração myste- 
riosa do pensamento indispensavel á perfei- 
ção do romance historico, tal como Walter 
Scott o deixou por modelo aos seus innume- 
raveis imitadores. E tanto isto é assim, que o 
proprio romancista escocez, quando um nego- 
cio de honra o poz em face de uma divida enor- 
me, que se viu obrigado a pagar com a sua 
penna (1), deixou de escrever obras primas 
como o «Waverley», «Ivanhoé», «Quintino 
Durward» ou «Rob Roy», e entrou na segun- 
da phase do seutalento, phase ainda esplendi- 
da, mas muitissimo inferior à primeira. 

De um momento para o outro affrouxára o 
genio do bardo de Abbotsford? Não; mas a 
perfeição do trabalho diminuiu proporcional- 
mente ao augmento de rapidez. 

Camillo Castello Branco ha-de primar sem- 
pre nos romances de observação, de analyse, 
de paixão, quer elles se passem na actualidade, 
quer se desenrolem nas epochas anteriores. Por 
isso podemos dizer que o «Santo da montanha» 
é mais um diamante que se vem juntar à gri- 
nalda de maravilhas, com que o grande escri- 
ptor tem opulentado a nossa literatura. 


M. PINHEIRO CHAGAS. 


(1) A fallencia do seu editor, fallencia cuja res- 
ponsabilidade judicial não cabia ao illustre roman- 
cista, mas que elle, por um generoso ponto de honra, 
entendeu dever assumir perante os credores. 


ve 


DR spin eme mai 
Fallecimentos.— Falleceu na terça-. 


faira a enrº D. Anna Maria, mãe do enr.| 
João Alves Carneiro, negociante de obras 
de ourivesaria, estabelecido na rua do Sol. 

Fizoram-se-lhe os responsos de sepultura 
hontem na igreja do Terço. 

— Tambem falleceu na segunda-feira 
em Aveiro o snr. bacharel Manoel Joaquim 
de Oliveira. Era professor aposeutado do 
Iycen d'aquella cidade. 

ghentro Iyelco.—Cantou-se hontem 
no theatro de 8. João pela terceira vez, na 
presente estação, a opera de Verdi «O Rigol- 
leto». 

O desempenho por parte do tenor Pru- 
denza e baritono Guadagniui fui excellente. 
O publico fez-lhes justiça applaudindo os com 
enthusiasmo nos differentes trechos que canta- 
ram, 

A snr.º D'Alti esforçou-se por agradar; 
segundo lh'o permittem os seus poucos recur- 
sos artísticos; mas apesar disso uma peque- 
na parte da plateia pateou-a. À muoria 
porém entendeu que merecia indulgencia e 
applaudiu-a. 

O enr. Cornago desempenhou o papel 
de Dispara-bacamartes, que nas duas TéCI- 
tas anteriores foi cantado pelo snr. Tagia- 


pietra. Ques 
Aunuwl ação. —Lê-se no « Conimbri- 
censeco: 


"Pendo sido aceusado na comarea de Arganil,pe- 
Jo ministerio publico, o padre José Fernandes de al. 
meida, pelos crimes de falsificação dos livros da igre- 
ja em que era parocho, e do haver morto com ur ti- 
ro de arma de fogo o marido de Jacintha Maria da 
Conceição, a qual lhe era tambem parte n esto ulti- 
mo crime, foi o réu absolvido pelo jury. ERA 

"Fondo as partes protestado por indemuisações, 
e sendo propostos ao jury os quesitos sobre este obje- 
cto, forum julgadas por elle provadas as que pedira 
o padre Fernandes de Almeida, e não provadas as 
que pedira a authora, e foi essa decisão bomologada 
pelo juiz. 

Subiu o processo ú relação do Porto, e por fim 
an supremo tribunal de justiça. Eate ultimo tnba- 
nal, considerando que na resposta dos jurados 20 
2º quesito, em qre se taxaram as indemnisações 
do padee, 8º encontram varias emendas, sem que 
fossem resalvadas por extenso, como cumpria na fúr- 
ma do $ 1.º do artigo 42 da reforma judiciaria, an- 
nullou por accordão de 20 do corrente mes os que- 
sitos de folhas 273 dos autos e a sentença que as 
bomologara, e mais termos respectivos; e mandou 
que o processo fossa remettido ao juiz da primeira 
instancia para os effeitos legaces. 


Corte Real e a epopéa.—L'real- 
mente notavel que sendo Jeronymo Corte 
Real homem de incontestavel engenho, nobre 
por familia e posição, exercitado na pintura, 
destro nasarmas,e tendo viajado & entrado em 
mais do uma batalha, não legasse às nossas 
lotras patrias uma epopêa de mais subido 
tomo, do que as que nos legowm. Qual se- 

“vão segredo ou chave doenigma ? Para que 
sa faça ideia do que pensava 
sobre arto basta recordar as linhas, de qu 
precede o «Segundo cêrco de Diu»: «E 
ge não nomear todos os que n'este cêrco. se 
acharam, não é a culpa minha; mas não pude 


haver os nomes de todos; ainda que com muita |S 


diligencia o procurei.» | | 
Estylo oratorio de um general 
americano. — O «Correio dos Estados 
Unidos» conta nos seguintes termos a scena 
vordadeiramente americana provocada pela 
presença e pelas palavras do general Butler, 
heroe do ultra-radicaliimo, tomando parte 
em um ameeting» eleitoral em Nova York: 


Logo que appareçeno snr. Butler rebentou na 
multidão uma tormenta de berros e assobios. Onvia- 
se gritar: « Penham cuidado com os bolsos! Ladrão! 
Ponham-n'o fúra da porta!» A confusão era de tal 
ordem que a policia teve de operar umas viute ca- 
ptucas, mas sem abonsiiçar o tumulto. Portim, o ge- 
noral, esforçando a voz, começou n'estes termos: 

Concidadãos, à lucia que vai abrir-se .,. (Gai- 
tos: Cuidado com as algibeiras!) Os que tem procu- 
rado pela força e pela fraude derribar o governo e 
Sire spa o pais... (IRuzidos, clamores, bater de 
pés. | 

“Uma voz—Não lhe dê cuidado, general; não 
falta quem tenha o olho n'elles, e ha-da haver algu- 
mas cabeças quebradas, 

O gencral-—Disia en que & questão a solverera 
saber so os homens que teem procurado derribar 6 
governo pela força ce pela fraude averiguação os 
seus gloriosos destinos .. (Gritaria horrivel. O ora- 
dor tira um palito d'um bolso e limpa os dentes) 
Quando a guerra acsbon, quando se rendeu o ulti- 
mo rebelde do Sul .. (N'este ponto o general rece” 
be uma grande maçã mesmo. no mcio da barriga. 
Esfreza o abdomen com uma mão, e com a outra 
apanha a maçã, e come-a Espaatoso réboliço que 
dura pelo menos cinco minutos. Berros medonkos 
quanmo'o general atira o caroço da maçã ao meio 


da multidão. Vivas 20 sur, Holiman.) Restabelecido | 


un pojco o socego, o general continua: 

Recordo-me de quanto esta gente era mais so- 
cogada em 1864, quando em lugar dê um traidor ti- 
nha um verdadeiro patriota a presidir ao governo 
(Rumores. Ladrão de pratas: Viva Hoffman!) O que 
vocis querem é cançar-me . (Novos berros, Pol 
to indescriptivel. Um desconhecido pôs-se a discor - 


ver do alto das escadas da casa da camsra conta i dia 20 do corrente, 


os radicaes, cé enlorosamente applaudido,) » 
O general assenta-se, e 0 sur. Walbridge toma 
a palavra. No meio do seu discurso circulam pela 
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continuam alternando-se e disparando oito ti- pão, milho, centeio, cevada, feijão, linho gal. 
ros por minuto. Jego, mourisco, e canamo, fructas, hortali- 
Fizeram-se experiencias com duas d'estas ças, algum vinho, gados, muita caça, muito e 
peças duplas, uma para balas de tres libras, |bom mel ecera. De pesca excede a todos os 
3 . o o - q , a 
outra de seis. Ao terceirotiro da de calibre scis mais povos d'estas partes, e do melhor peixe 
a bala atravessou o alvo que era uma lamina do reino, pescando-se não só no mar O que 
de ferro a 2:000 passos de distancia, queiman-|elle dá, mas no rio corvinas, folhos, salmões, 
do madeira que estava collocada por detraz. lamprêas, saveis, trutas, muges, tainhas, lin- 
Londres. — O ultimo recenseamento 
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TRIBUNARES [ 
Relação do Porto 


Sessão de 28 de novembro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Famalicão. José Alves de Carvalho —c. João | - 


de Aranjo Carvalho e mulher— jniz Ferreira de Oli- 
veira, escrivão Albuquerque, 
Soure. Joaquim Lopes Correia de Mello — e. 


q = = . ; “a .* = Es - J - e - — = 1. = - - " 
goados, azevias, negros, solhas, que postas de | Jvão Luiz Correia—juiz Oliveira, escrivão Cabral. 


Rendimento 


da alfendega do Porto, de 
2 227 de novembro... .. .... sulcos 137:57257 
[dom no dia 25.....esensumereeme-o 9:533322 
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— lris, 392 a 400 réis a 90 d/v: Hambor 
90 d/y; Rio de Janeiro, 2 p. e.a 30 div. 6 
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o Grande 24 de outubro 
IO—Londres, 24 e 24 1/, d. a 90 d/v.;Pa. 
750 réis a 


io d p. ca 
dei 6 p. c. 2 90 d/v; Pernambuco, 4 p. Bo 
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feito em Londres dá a esta cidade uma po- 
pulação de 2.803:034 habitantes. O numero 


tamo são admiraveis, bogas e escalhos tão AGGRAVO | 
selectos no sabor, que d'aqui se mandam pa- Aveiro. OM, P.—e. José Maria Gonçalves Fer-, 
ra toda a parte, cm que são muito estimados; nandes— juiz Sarmento, escrivão Cabral. 
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Novembro 23 
RIO DE JANEIRO —Na galera Tentadora, R. 


Pes : 
| FRETES- Rio de Janeiro, 450 réis, Babi 
+éis; Pernambuco 650 réis; Inglaterra, pride je 


de obitos por semana sobe a 1:300 e o de 
nascimentos a 1:500. 

Contam-se alli 378:090 casas habitadas, 
352 igrejas e capellar, 100 hospitaes, casas 
de curativo e de beneficencia, 40 tribunaes 
do justiça, 14 carceres, 31 museus, 22 thea- 
tros, Dl-clubs, 12 quarteiz, 24 mercados, 


tem pouca lenha e bastantes criações de ga 
dosc bestas, com feira franca o primeiro dia 
de cada mez. Tem dado grandes musicos pa- 
ra religiões e capcllas reaes de Portugal e 
Castella, casa de Bragança e Séde Braga. O 
serenissimo rei D. João o quarto, que estimou 
12:000 ruase 70 praças. Contém 30:000 pa-jmuito esta arte, mandou imprimir á sua custa 
deiros, 40:000 mercieiros, 24:000 alfaiates, |tóra do reino os livros que d'ella compoz 
42.000 costureiras, 29:000 sapateiro=z,170:000 |João Soares Rabello, o mais insigne composi- 
cosinheiroz, ereados e creadas. tor de solfa, d'aqui natural, que n'este secu- 
Pres mil vaccas surtem Londres de leite ello teve a Europa. Nas letras deu o grande 
creme. Abastecem os seus mercados 36:000 |Pedro Barbosa, famoso jurisconsulto, que re- 
porcos, 20:000 bezerros, 250:000 bois c|formou as ordenações do reino; o fazerem-no 
2,000:000 de carneiros. algans de Vianna é porque sendo aqui nasci- 
A Inglaterra e os paizes estrangeiros for- do, aonde seu pai era morador, recebondo es- 
necem-lhe 4.700:000 hectolitros de trigo, 235 |t> certo aggravo dos criados dos marquezes 
milhões ds ovos e 5 milhões de aves de todas |de Villa Real, se foi com sua familia para 
as especies. Vianna, levando já este filho, que lá se criou. 


'J. Teixeira de Carvalho, 16580 litros de vinho, 
IDEM—Na barca Ermelinda, Manoel Vieira de 
Jesus, 267 litros de vinho e 12 barris com azeitonas. 
BAHIA—Na barca Laura, J. Pereira da Silva, 
1 caixão com cslçado. 
MARANHÃO — Na barca Restauração, J. E. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIá 5 DE DEZEMBRO 
APPELLAÇÕES CRIMES 
* Celorico de Besto. OM, P.—c. Antonio Teixei- 
ra de Carvalho, o «Barbas». | 
Porto. OM. P.—c. José Francisco Nogueira, o 
«Caudilho», e outro. 
Braga. José Joaquim da Costa e outro —c. 0 
M. P. 
Felgueiras. 


- j izos: ing . Alves, 1 caixão com pe- 
Verde. varios artigos; Domingos F. Alves, 1 c p 


dras e 1 sacco com roupa; 4. M. Fernandes Guima- 
rães, 5 caixões com maçãs, 1 dito com chapeas, 2 
fardos com cordas e 10 ancoretas com azeitonas; M.. 
Pereira Penna & (.º, 2 caixões com camas de ferro;| 
M. A. Moreira da Silva, 2 ditos com retroz, 1 dito com 
linha e 1 gacco com tremoços. 

RIO GRANDE—NoO patacho Marcial, Felix F. 
Torres & C., 16027 litros de vinho. 


COMHUNICADOS 


Snr. redactor. 
Quando as parcialidades dominam, mas não con- 
trarism interesses, soffrem-se, toleram-se; porém, 
quando estas se oppoem ao bem-estar de um povo, é 
forçoso romper o silencio e spontal-as como taes. 
Por vezes tenho, snr, redactor, fallado do alto 
da imprensa, pugnando já em defeza propria, já exal- 


ghton, 5342 litros de vinho; Taylor Fladgate& Yeat- 
man, 22438 ditos de dito; Silva & Consens, 5342 di- 


153500 a 163 a arroba, sendo pou 


As tapadas e mattas dão-lho 6 milhões de 
peças de caça, e dá-lhe a pesca 3 milhões de 
salmões e de outros peixes. 

Consome 2 milhões de hectolitros de 
cerveja, 950:000 de licores e 2.700:000 de 
vinho. | 

As ruas são iluminadas por 400:000 lam- 
peões de gaz, que consomem em 2Lhoras 122 
metros cubicoz, a + shellins cada 1:000 pés 
cubicos. 

Os fogões consomem 6 milhões de tonela- 
das da carvão. 

Pio IX €c Rossizl. —Rcfere a «Ga- 
zeta dos Estrangeiros» que Rossini tinha re- 
cebido de Pio IX uma preciosa carta emla- 
tim em respostaa outra que o illustre maes- 
tro dirigiu ha alguns mezes a Sua Santida- 
de, na qual lamentava a decadencia da musi- 
ca religiosa e propunha os-melhores meios 
para que recobrasse o seu antigo esplendor. 
Entre outros indicava Rossini o de se levan- 
tar o «veto» pelo qual não podem tomar par- 
te nos cantos coraes da Igreja as vozes fe- 
mininas. À benevola resposta de Pio IX ao 
seu amado filho Rossini foge desta questão, e 
só lamenta as calamidades que afiligem a 
Igreja, ficando por conseguinte gorada a re- 
forma proposta pelo maestro. 

Varias noticias. — Segundo annun- 
cia 0 «Viriato», já estão abertas no concelho 


Chalediasl de Lamego as escholas nocturnas ultima- 
e! mente instituídas. As duas da cidade são fre- 


quentadas por mais de 140 pessoas, obser— 
vando-se nas das freguezias ruraes o mesmo 
movimento, guardadas as devidas propor- 
des. Espera-se ainda maior concorrencia, 
porque nota-se na classe operaria do concelho 
o maior enthusiasmo para se aproveitar do 
beneficio das escholas nocturnas. 

—No dia 17 do corrente, diz o «Evening 
Star» houve uma grande demonstração vefor- 
mistaem Edimburgo. Perto de 16:000 ope- 
rarios dirigiram-se processionalmente ao par- 
que da rainha, onde se reuniu uma grande 
concorrencia, que se culcula em 60:00) a 
80:000 pessoas. De tarde houve outro amee- 
ting», debaixo de tecto, assistindo mr. 
Danear e mr. Lareu, que pronunciaram dis- 
cursos. 

— (O ex-presidenta dos Estados 'do Sul da 
America, Jetisrson Davis, já não tem senti- 
nellas de vista. Iispera-se que breve seja pos- 
to em liberdade sob palavra, 

“— O snr. Scialoja, ministro da fazenda 
do Itala, chegou no dia 12 a Treviso, acom- 
panhado do cavalheiro Pavan,do general Men- 
galdo e do esculptor Paganucci; para presi- 
dir à inauguração da estatua do conde de Ca- 
vou. . | 

— Dizem de Moscow que o metrepolita- 
no Philaréte padiu ao principe de Galles que 
interçedesse com à rainha de Inglaterra para 
ella conceder aos christãos do Oriente o seu 
auxilio e as suas sympathias. O principe de 
CGralles respondeu que a Inglaterra tinha a pei- 
toproteger e propagar por toda a parte o chris- 
tinaismo, 

— A municipalidade de Florença den, no 
dia 22 o corrente, um banquete de cento e 
cincoenta cobertas aos representantes da Ve- 
necia que acompanharam o rei no seu regres- 


multidão enrtazes demoeraticos, que alguus levam 4/artes. Entre os convidados para o jantar con- 


cara ds general. À policia faz mais uma duzia de 

soes, co generalata o fio da seu discurso que é e: 

vezes interrompido. As passagens mais notaveis são 
. +“ a! . . Rd o bi " 


às seguintes: . 
se ha bons 

despoticoe contra à dominação d 

scenns como esta. Em Nov; RrEAO overnu a devas- 

sidão. (Uma voz: O senhor é quo é um fratante.) Não 

são senão lad:ões organisados, rapinantes systemati- 


argumentos em favor do gorerno|de Argel; contava 58 annos. 
maioria, são as) | 


cos que teem os braços mettidos até aos cotovellos no | Lisboa os seguintes passageiros : 


thesonro publico. O vosso homem é Hofiman. (Hor- 


roroso tumulto). Podeis uivar, homens dos Ciuco-|J 


Pontos, sustentaculos de Inpanares, ladrões das se- 
pulturas, behedos, borrachões, assassinos! A policia 


ha-de saber que todos aquelles que votam por Hoff- 
man são tão bons como elle. (Tces vivas à va 
som Davis.) Já vi diante de mim homens que vá 
mais do que vocês, eespero ter a fortuna de vos 
enforear tambem, Vocês pensam que me mettem me- 
do por cheirarem a cebola? Um homem que já sen- 
tru o cheiro da polvora, pode supportar o cheiro do 
alho. Vocês já cheiram mal, mas ainda hão-de chei- 
rar mais mai quando forem enforcados... (Neste 
pouto à policia prende dons homens que se batiam s 
murro ao pé do estrado.) Vocês são uns mariolas 
que valem muito menos do que pretos, cic., etc. 

“Não é preciso mais para se dar uma ideia 
do estylo oratorio do general Butler. 

Novo canhão. —O canhão Dreysse,de 
que ultimamente tem fallado a imprensa, 
compõe-se de dous canhões reunidos, entre oa 
quaes está collocada a caixa de munições. 
Atraz de cada canhão assenta-se um artilhei- 
ro. Quando se quer abre-se a parte posterior 
do canhão, e pa sttlheiro pega em um carta- 
cho, que se lhe apresenta à vista, da caixa de 
munições, a qual tem um mecanismo espe- 
cial que faz que o cariucho empregado seja 
logo substituido por ontro. O artilheiro mette 
o cartucho pela parto posterior do canhão, 
que fecha logo, e dirige a pontaria, man:jan- 
do à peça com summa facilidade, porque está 
montada de uma maneira que gira muito sua- 
vemente para a direita e para a esquerda, pa- 
ra cima e para baixo. 


Estabelecida a pontaria por um movimen-| dade, S. João, 8. Sebastião e Nossa Senhora 


n' : : , : 3 º ES 
bi nestas ultimas guerras teve muitos cabos | tando pelos seus triumphos a religião que professa- 
d ella, capitães de cavallos e infanteria e mes- mos; mais forçado, porém, nunca como agora, qua ade 


tres de campo, não só n'esta provincia e reino, |vogo os interesses de uma localidade e peço justiça 
mas em suas conquistas. em nome de um povo a quem esta é denegada, contra 


Assi Ea ei] todo o direito que lhe assiste. 
Ssistem ao seu governo ciyil um Juiz de Quero fallar da suppressão da igreja de S. João 


fóra, tres vereadores, procurador do conce-| Baptista de Macieira, cuja existencia está gob as or- 
lho, todos de eleição triennal do povo, a que |dens administrativasmandada incorporar na do Sal- 


preside o ouvidor, vão as pautas a sua mages- | Vador de Aveleda, 


E E IS TRE pg RE A minha penna, pois, snr. redactor, fraca como 
tade pelo tribunal da casa de bragança, &lk e oque é mais, tocada pela mão da doença, € só 


quem está unida, e lá escolhe dos nomeados | forte pelo sofrimento e com a lei, vai, portanto, men- 
os que hão-deservir cada anno, quatro tabel- | digar um pequeno espaço no seu il ustrado jornal pa- 
iXes do judicial e notas, meirinho, distribui-|Fº expender 2s razões, porventura mais plausíveis € 


pn OR oa non crime mais incontestaveis, em prolde sua autonomia. 
1208 ontador andam JUDtos, ) A suppressão da actuaLigreja de Mscieira éille- 


dos orphãos com seu escrivão, juiz dos direi-| gal e inconveniente a todos os respeitos. Tem esta 
tos reaes, a quem toca tomar e dar conta de Patchs ouro a de Adega, “ga ls: pp ai 
res em tres a n.- | tivos tão poderosos e vantagens tão palpaveis,que não 
ra Si da E dd iremáç dos sRa: sorá dificil para o homem menos perspicaz attingil as 
az ? 


o à primeira vista. 
crivio, outro do couto, que escreve em um 


Aveleda tem um templo sofírivel, é 
livro os homisiados que aqui se vem acoutar pela proximidade em que está do de 


e lhes passa cartas e certidões, todos data de | (freguezia que fica), perde toda a sur importancia; 


pedi fi pago yo : ] póde dizer-se até,cabe dentro do de S. Lourenço. Em 
el-rei; juiz da aliandega, escrivão 6 almoxXa- | qo nndo lugar, fica situado este templo n'uma extre- 


rife, escrivão e recebedor dos tres por cen- | midade oceidental,não podendo assim,pela visinhan- 
to, escrivão das sizas annexo ao da alfande-|ça em que está do referido, serem-lhe aggregados fo- 


verdade mas! 
S. Lourenço | Baker, 1068 litres de vinho. 


tas de dito 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, J. À. 
Vieira de Mattos Junior, 133 litros de vinho; Clode 
& Baker, 2671 ditos de dito; C. N. Kopke& C.º,531 
ditos de dito; J. M. Rebello Vallente & T. Archer, 
133 ditos de dito; Sandeman & C.», 95361 ditos de 
dito; Smith Woodhouse & C,º, 22972 ditos de dito; A. 
J. Pereira Soares,50 caixas com laranjas, 14 caixões 
e 4 caixas com ovos; F. Lopes Caturno, 150 caixas 
com laranjas e 100 ditas com cebolas; Jobns Cassels, 
105 gaccas com lã lavada; A. J. Correia de Lacerda, 
100 caixas com cebolas e 50 ditas com laranjar; A. 
Miller & C.*, 45 ditas com ditas; A, C. Ribeiro Gui- 
marães, 100 ditas com cebolas; Luiz M. de Oliveira, 
55 ditas com ditas e 30 ditas com laranjas; pebyo C. 
Navarro, 108 saccas com lã lavada; A. G. Moller, 
15 barricas com sarro;Smith & Johnston 4 caixes com 
cebolas e 2 ditas com doce. 

DUBLIN & GLASGOW — No vaporing. Fitz 
William, Clcde & Baker, 4273 litros de vinho; San- 
deman & C., 9349 ditos de dito. | 
BRISTOL — Na escuna ing. Alarme, Clode o 


Cargas despachadas 


LONDRES-—Escuna ing. Magnet, cap. Thomaz, 
132 pipas, 40 meias ditas, 13/14 e 4 caixões com 


vinho, 35 caixas com laranjas ce 8 cascos vasios. 


efectuadas a este ultimo algaris: 
o de 2.º sorte, ; | 


to muito rapido que consiste om apoiar o hom-| de Guadalupe da parte de fóra junto ás for- 
bro emum grande botão elastico e guarneci-|tificações, e outra de Nossa Senhora da Gtra- 
do de couro, que está na extremidade de uma | ça. Fem muitas casas boas com terreiros pa- 
especie de forquilha, o tiro dispara-se sem que|ra festas, muitos poços, eda parte de fóra das 
o artilheiro tenha de mover-se do seu assento fortificações tem perto a fonte da villa, a fon-, 


o - 
nem soffra o menor abalo. Um momento de- te de Paschoal Jodrigues, a da Urraca, a de Eatto 


pois descarrega-se o segundo canhão, e sesim Senande, ca da Cavana. E bem provida de 


ga, são da coroa, alcaide que serve de carce- 
reiro, apresentação do alcaide mór. 

À gente d'esta villa e seu termo se com- 
põem de quatro companhias, que todos pas- 
sam de 1:600 homens, e tem mais de guar- 
nição quatro companhias de infanteria paga. 

No Cabedello tem sua magestade uma 
matta de sovereiros e outras lenbas chamadas 
Camarido, em que traz muita caça de coelhos, 
disto tratam os alcaides mores. 

No principio que Portugal começou a ser 
reino separado dos mais de Hespanha, era 
mais dilatado o termo d'esta villa, de que se 
tiroutodoo que se deu a Villa Nova do Cer- 
veira quando de novo se fundou, hoje tem as 
freguezias seguintes: | 

Nossa Senhora da Encarnação de Villa- 
relho, vigararia aunexa à reitoria da villa, 
que apresenta o reitor, rende 505000 réis, e 
os dizimos são dos prestimonios; tem “0 vi- 
sinhos. 

S. Thiago de Crestello, abbadia que foi da 
casa de Villa Real, e hoje é da casa do in- 
fantado; rende 905000 réis; tem 55 visi- 
nhos. 

S. Paio de Molledo, reitoria da mesma 
apresentação, rende 1005000 réis; dos dizi- 
mos se fazem dous prestimonios da ordem de 
Christo, cada um de 905000 réis; tem 140 
visinhos. 

N'esta freguezia, junto do mar, está 
uma capeila ds Santo Izidoro, é Igreja tão 
pequena, como antiga, toda de abobada, o q 
que a faz muito célebre é uma irmandade, 
que n'ella-ha, em que aadamunidas por vo- 
to 14 freguezias deste termo, cedo de Vian- 
na, confirmada pelos Summos Pontifices, Cle- 
mente e Urbano oitavos, concedendo-lhe am- 
bos muitos privilegios e indulgencias; seu 
principio não se sabe, nem a cansa; presume- 
se que algum grande aperto de fome, ou peste 
os incitou a tomarem por padróeiro este san- 
to, é lhe fizeram voto porsi e seus descen- 
Jent:s a lhe guardarem o dia, e fazerem do- 
se procissões a drilerentes igrejas d'este con- 
celho, a que são obrigados irem com suas 
cruzes todos os parechos e clerigos n'ellas 
moradores, c um homem de cada casa; e é 
condemnado o que falta: em todas tem mis- 


Joaquim Ferreira, o Lareco,e Maria Felizarz: 
s por alvarás do juiz do 1.º districto criminal. 
—— .—— mo PT mm 


] 
| 
, 
] 


gos que o tornem mais ou menos central,o que de to- 

do ge torna necessario para a boa e prompta admi- 

nistração dos sacramentos, e commodidade dos po- 

vos: tem, além d'isto, a maior das desvantagens — 

não possue perto do templo terreno em que se possa 

edificar um cemiterio e com as condições hygienicas 
recisas. 

Pelo contrário, a frezuezia de S. João de Maciei- 
ra, cuja suppressão está projectada, tem a seu favor 
um bom templo, bem construido e conservado, e que 
pelo local em que esti púde abranger uma grande 
Area de terreno, cuja extensão não é cortada em ne- 
nhuma de suas direcções por montes nem rios. Pela 
agelomeração de metade de Aveleda, alguns fogos 
de 8. Miguel e outros de Villar, fica esta freguezia 
propriamente redonda, com o templo no seu centro; 
além de quê, tem muito perto uma capela, ao pé da 

ual se póde fazer um lindo cemiterio n'um sitio ele- 
vado olhando para norte. 

Outras muitas razões, enr. redector, eu poderia 
ainda adduzira bem d'esta freguezia,que me viu nas- 

Icer e em que espero morrer. Todavia, confiado na 
melhor rectidão dos p' deres publicos, que não na 
parcialidade com que nté agora se houveram, fecho 
esta correspondencia, fic:ndo de atalaia ao lado d'es- 
te povo, pobre na sua generalidade, e, demais, por 
infelicidade sua, representado por uma junta que não 
cura de seus interceses. 

O mesmo presidente,qne parece ser todo de Ave- 
leda, nenhuma iniciativa até agora tem tomado a bem 
de seu rebanho; pois permitta-me, snr. encommen- 
dado, que lhe diga,com à confiança de collega, e que 
lhe lembçe como de passagem, que pelas ovelhas que 
lhe foram coufiadas é que deve empenhar todas as 
suas forças. 

Bonus pastor pro ovibius suis animam suam po- 
nit, diz o Evangelho. 

Sa se trata de pessoas, eu tambem sei a conside- 
reção e o respeito que se deve aomuito digno abba- 
de de Aveleda; quando, po ém, sº trata de fuzer va- 
ler a justiça e o direito, cu entendo que nÃ» deve ha- 
verrzepeitos humanos: portanto, sirvam-lhe de esti- 
mulo estas simples palavras, queo pão offendem mas 
que o devem despertar do somno que dorme, moven: 
do-o d'este modo a reclamar com a junta durante o 
praso da lei, apregentando todas as garantias de que 
estn freguezia é ercdora e justamente possne. 

Cumprindo assim, sur. redactor, um dever para 
com os meus comparochianes, peço à inserção d'es- 
tas linhas, pelo que lhe ficará muito obrigedo 

De V., ete, 
(419) Um seu assignante. 


Compinta descarga 
Novembro 28 


LIVERPOOL —Yapor ing. Cintra. 
SETUBAL —Hiate Cruz 1.º 


Weormos do carga 
Novembro 28 


AVEIRO—Hiate Joven Laura, mestre Villão. 
LISBOA —lHiate Engano, mestre Simões, | 


Pediram licença para sahir 
Novembro 28 
AVEIRO —Hiate Joven Laura. 
SETUBAL —Hiate Grande Baptista, 
IDEM—Hiate Rio Douro. . 
AVEIRO —Chalupa noruep. Herman. 
SETUBAL —Hiato Cruz 1.º 


Generos despachados prr&a consumo 
Novembro 26 e 27 


Assucar—32 caixas, 228 saccos e 1 barrica 
Café — 54 saccos e 1 barrica 

Arroz —110 saccos e 1 barrica 

Farinha de psu—20 saccos c 7 bar.icas 
Algodão—1U2 saccos 

Gomma-—30 barricas 

Melaço—75 barricas 

Doce—24 latas. 


Bomeros despásaados pela maca 
ds sytiva 


Novembro 28 


Papel de escrever—l caixa 
Folha de Flindres—129 caixas 
Oleo de linhaça —9 pipas 
Pazsas—399 caixinhas 
Soda refinada—10 barricas 
Alvaiade de chumbo—1l dita 
Queijo—10 caixas 
Ferro forjado —413 chapas e feixes 
Chumbo em pasta—2+4 rollos 

“ Espoletas fulminantes—l caixa 
Arwas de foro —19 | 
Paus para tintureria—2037 kil 
Manteiga—l5 barris 
Zinco laminado—1 barril 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de 
e do curso dos cambios na semana finda em 24 de novembro de 1866. 


ee 


Acções de bancos e de companhias 


Numero das Valor nominal Quantas E: 


os 
r 


LIVERPOOL Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd." 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


“ o 


e — - TT —— e TD —— dic ie ds seio ras! no a o SS = . > eso: z es 
Casa das sessões da camara dos correctores da praça commercial de Lisboa, em 24 de novembro de 1566.—Palo ayadico, Gun st 
(Diario de Lisboa n.º 270 de 27 demo embro de 1566). 


dos, 00 gh., cinza, 40 q 4º sh, 


Pernambuco TI de novembro 
Os preços do algodão mantiveram-se nos aloa. 


rismos da passada quinzena, nãobave ' 
Ê À nem procura, sendo tambem as entdos do A 
Dias Guimarães, 11610 litros de vinho, 25 eaccos no numero de ballas, foram insignific Peque- 
com feijões e 15 volumes com varios artigos; AM ar- 'das de algodão de cutras provincias, 
tins dos Santos, 2 caixões com imagens, 1 dito com 'assucar ge tem negociado, cujos preços 
um santuario, 2 cunhetés com obras de prata, 1 dito cado, sobretudo os brane da; am Entro A 
OM. P.—e. José Pereira de Villa |Com pilulas, 2 ditos com ferragens e 1 barrica com 'vão sendo melhores. Não consta vendas de inteio t 
de outras províncias, PST + Rar 


antes 88 ven. 
Varios lotes de 
tem melho- 


Tem-se mantido a 25 d. por 13 o cambio soh 


Londres, e conserva-se sem alteração o mercado rr 
netario. 


GENEROS NACIONAES 
AGUARDENTE—As vendas tem regulado de 


623 a 643 a pipa. 


p 
ALGODAO— As entradas do interior forem de 


28 do passado a 8 do corrente de 5:955 ba 


ballas, tendo 


LONDRES —Na escuna ing. Irene, W. G. Rou-' entrado no mez de outubro 12:7o8 ditas. 


Durante a quinzena os preços. 


tem regulado de. 
mo, valo 35 menge 


Sendo a exportação para Li 49 balas 
No de Maceió =ó ob que fo es tm 


200 saccas ao preço de 135 a arro Ja, por E, 


inspeccionado. 


No da Parabiba houve uma venda de 100 bal. 
ba, "a 100 bal 


las todo de 1.º sorte a 173 a arro 


ASSUCAR—As entradas do interior no mez de. 


outubro foram de 18:116 saccos, tendo: de 
a 7 do corrente 4:595 ditos. * Pepio obao, dá À 


Os preços tem melhorado, pois as cotações são 
para os brancos de 1.º e 2.º sorte de 43600 a 45500, 
3.º boa de 43300 a 45500, 3 regular de 45100 , 
43200, 4.º sorte 38900, somenos de : Bim, qr! e 
mascavado purgado de 25100 Sid “di e 
americano de 15900 a 135940 p(tuido novo) dito dito 
canal (velho) de 13600 a 137008 arroba, 
Exportaram-se 13:200 saccos e 350 barricas. | 
O de outras provincias sem vendas. ag 
COUROS SALGADOS SECCOS — As vendas 
regulado de 145 a 155 réisa libra. 
COUROS SALGADOS VERDES— Permanece: 
a cotação a +03 réis a libra. Coy nad 


FARINHA DE MANDIOCA—Cotamos nomi- 
nal de 33 a 38500 o sacco. ps mo Be gi 
FUMO—Do Rio chegaram 434 rollos e 451 

os preços continuam de 125 a 135 o primei 
165 a 175 a arroba do segundo, 1 cla 
* GOMMA DE MANDIOCA. indo. 


tem 


q chegaram 145 paneiros; o mercado co 

abundante e os preços declinando hoje, a máio: 

tação é de 28500 a arroba. oo criam 
“MEL — Tem continuado a vender-se a 405000 | 


pipa. e o a ncia gi fo sa ra 
FO GENEROS ESTRANGEIROS 
AZEITE DE OLIVEIRA —Conserva-se a cota 
pi = E lie PR ri Ú 
ZEIT —(Cotamos de 800 a 18 a antoreta 
BATATAS Houveram vendas de 13 a arroba, 
Chegaram de Havre 2:330 gigos e DO caixas de Lia- 
boa. ums CMPSTOCS 
CEBOLAS—Ultimo preço 53500 n caixa. Clos: 
garam deLisboa 325 egixas e 500 molhos. | 
— CHUMBO DE MUNIÇÃO—Cotamos de 225 a, 
233 o quintal. des 


5014. 08 


VINAGRE —Chegaram 57 pipas e 25% 
permanecem os preços de 903 a 1105 a pi 
“ VINHOS — Chegaram do Rio de Je 
Piedade 70 barris de quinto, e pelo Progresso 9 
pas e 590 barris, o primeiro veio de conta. 
lhador, sendo o segundo vendido a preço superior a 
2005 a pipa; de Lisboa chegaram 10 pipas, 4 meias, 
barris e 52 caixas. . | + SH 
O mercado está em boa posição pois o deposikk 
estâmuito reduzido, cé de crer que se conserve & 
sim por este anno "o o” 
Cotamos de 1708 a 1753 o hespanhol, 2003 « 
francez, 1905 a 1955 0 de Lisboa tinto e 220; 
2404 o dito branco, e 2305 a 2403 a pipa da Fi. 
gueira. | 


nalde 15 a 18500 o alqueire. sa 


Acções, cambios e descontos 
ACÇÕES —Não ha vendas. | 


cisdo de 25 2 25 1), dpor 13 90d/v. 
| Sobre Pariz cerca de 300:000 francos sa tem 
fectuado a SID e 376 réis o franco, Sobre as ma 
| praças variam 03 algarismos. dci 
DESCONTOS — Continuam de 8 a 12 p.c 
anno. ” 5 


(Est. do «Jornal do Recifer 

—— cm 

saranhão 22 de outubro 

| REVISTA DO MERCADO 

— CAMBIO — Saccou-ze sobre Londres a 25 d, 
por 18000, “Costa 


csões de bancos e de co; 


ê o e 


89 a Vlorença. Ê e “doi “5 ne perfazem de acções estão io o Fe 4 a aU + 
“ —O principe Napoleão tambem deu, no/*a cantada, uma se tazem « do julho, vão pe- DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade | cada uma SO pu tels Preços cotados E i nc lividendo pago 
um grande jantar no Pa- la villa, vem a camara esperal-os ao mosteiro do capital eção emitidas Tas UEBA 00) 
luis-Royal, ao qual assistiram numerosas no- das freiras, d'unde os acompanha até à igreja a : RM EE me. Tara! Isstib es Ida 6 AM 
tabilidades da diplomacia, das scienciase das matriz, em que o reitor por obrigação lhes "BANCOS y A | menta Dto ”. mas dadses:? 
| tam exposto o Santissimo, alli canta uma ora- e e de cinco acções)... .. ceu. : NA E NARRA odas 4985000 0008000 | 1 
pri- |tava-se o snr. visconde de Paiva, ministro de |São 0 mordomo da confraria, a que chamam ão o PORÃO. aponte eee Ra” ja e DE comeco dourca essere ri 
em ortugal em Pariz. | arcipreste, eatabada, sahem todos como en-| Mercantil Portuense. ...,..p.ccecorane rosas 7:500 2003000 , “949 o 2518006 
“ —Acaba de fallecer o snr. Pavie, bispo |traram até o vão, aonde seembarcam para S. |Alliança.......... a oo ci cecal 40:500 | 1008000 E 728000 !- 5006 
Bento ds Seixas, é os afíicizes da camara se Hicional Ultxamarino.5h casas Uisasatos PR vira | ET prod des o 
. = MENDO. ce sjeciuwo cfo;e MB iniciou Enio vid eau... . AAA 4 ETA AA sm » » ; + . 4 
Passagele os.—A barca « Adeleide», E Ea pira es did e : Nova Companhia Utilidade Publica...... Dra 20:000 | 1008000) a 12480001 
queno dia 25 do correnteentrou no Tejo pro-| | Santa Maria de t&rontinhães, abbadia do|Geral de Credito Predial .......... Eno 40:000 . 905000 |. > 163000 
cedente do Pará, conduzina seu bordo para |9rdinario com alternativa de sua magestade,| ” EAR, DOS SD O e o PI aa 
em que entrou pela casa de Villa Real, de Das Lezirias do Tejo e Sado. ........ venenos Ei ) Erê o — 520500 
José Josquim Carreira, José Soares Ferreira, | qem era, rende 3505000 réis, e tem 200 vi VE SoGrroE PR dejeinco jpeçõas) sei ia RNP é Prada 
quim Manoel, José Tavares de Souza, Joaquim isjnhos. Aqui se divide este concelho do de Da SRA, den es R do cao Sp EPT SOM 1.000 3000 rp | 8788000 
Francisco Branco, Antonio Duarte Pinto, José Son-| xr; - E pala Eee AI Dn Ss PU e 8 | Ê 
: ER va Sitios DOR" | Vianva pelo pequeno rio de Ancora, nome | De Seguros Garantia. .......scectescsee eos 1:000 1:0003000 aa Et não 30 
res, Antonio Joaquim Soares Nogucia, Domingos é , q : | À dá ad! sa 
Lopes, José dos Santos Coral. = que tomou de uma, com qne alli lançou ao De Seguros Equidade .. acaba cucoblas dios a c'p bb 2:000 ] 5003000 > | efe 3U dó Juro de 
er-) — À barca «Amazona», procedente tam. mar el-rei D. Ramiro o Segundo a sua mulher Da Findo E Toca a ODE se e paid Eri E o | pia de 184 
iam | bem do Pará, conduziu os seguintes: arainha D. Urraca, que tambem por desgra- | De Lanificios de Portalegre......... patio sum 2:000 1005000 1:460. sd 
* Florindo de Andrade, Manoci-José de Mattos. [cas se fazem conhecidos mui pequenos luga-| De Lanificios do Campo Grande. ............ 2:400 | * 505000 1:389 E due 
— — Na galara «Camponeza», procedente jres. De Lanificios de Arrentella ...........0v.00. 4:000 1008900 todas a — 
do Rio de Janeiro, vieram os sejuintes pas-| Santa Maria de Riba de Arcora, vigara- PA espada do a RoS a + Sartre rate | Ri | o 164000 | 1903000: | Am 
sageiros e y , via, rende 1003000 réis y E 08 dizimos 1705000 Portuense de Tihdinação o Gar . : Ê : 1 8:000 | 505000 todas | | em is ger iigãa a 
a; | REA Ens A Silva Campos, desligo Custo- céis de um prestimonio daorde + de Christo, | Conimbricense de Lluminação a Gaz ......... | 4:000 | 253000 , 3 — e: "xa 
Oselho again Preta dá Cunha, bitgentê Pile tudo foi da casa de Villa Real, agora é de sua | Dos Cannes de Azambuja ............ Era br" 15600 ASS ERRO S T-E ER quinto » 186º 
Domingos do Almeida, Jecé Antonio da Costa, José |magestade, tom 70 visiohos, Pt ru nd e Do 35000. BoBN0O | aro [TE O DE | Amo do 18 MM 
Pereira da Silva, Bernardo Augusto Teixeira, Ce- S. Salvador de Gundar, vigararia do mos-| De Carruagens Omnibus.....ceccccerresero | 600 | 1003000 490 “905009 | Lodo O 
po pe nen pads aguia ja Sata Oliveira,| teiro de Tibães, le que se uniu ao collegio de| De Carrnagens Lisbonenzes................. | 5:000 | 103000] todas | 84500 
o jo Alves Pereira, Joté En Boni Pera PE 5. Bento de Coimbra, rende 505000 réis Vê Do Papel de Alemquer. .......0 ienes do | 60 | 1:0005000| , Es | 
naúdos, Antonio dafilva Oxelho, José deSbvam, d0ão/ PStA 0s frados 505000 réis. Per 75 visinhos. | cai dos Cominios de Ferro Eoringnesea.. 1] 204000 | 005000| > E e cl 1865 
Antonio Gonçalvas, José Moreira, Antonio da Silva) Santa Eulalia de Obacem, curado anne-| Tdem, obrigações com o juro de 3 por cento. ps | 60:000 | 903090 | ; -3- | a 
E pura, oe ihapo, antpnio penses de Sliversiao | á abbadia de Menxedo em Vianna, rende | Lisbonense de moinhos a vapor.............. nt 2002000 | 300 bs + a 
h poda Eerrttia Avezende, J0SC AMVEIrO Soares LUZI 405000 réis, epara o abbad x a. | De mineração transtagana .......cciscercero 2: | -+ “505009 todas 8-0 E dE 
Ribeiro Soares, Joaquim Francisco da Silva. | mo 120 visishos fada e reação Side 120005 | 2005000) 1 ge)! abiga ar cms 
POA pr Vi dest À es A = E ai . + k l — : V rá “pa 
(Paúre Carvalho a aro ) Papeis de credito publico Carso dos cambios . 
ANTIGUIDADES Es SE e ; 23 RR | | 
— ; FUNDOS PUBLICOS | Praças Praso Equivalencias | | 
PORTUGAL EM 1700 Roticlario religioso | | - 
indi | | ER. se 
Caminha QUARTA-FEIRA 29 Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago! 0 dv. Por 15000 réis.. x su ve» | DÊ e e” 
1 . e, Lo | — gráil 
Começam hoje, às 4 horas da tarde, as novenas até fim do 1.º semestre de 1S06D)....ccuemeseus | 1 dO 46 JP ndres.. renseneeo 60. dv. , » RR 
(Continuado do n.º 276) a Nossa S-nhora da Conceição nas gre A pa E cia Inscripções com coupors (idem idem).......c....... 46 46 14 Pariz , ca 5 g - 3 pita fd RE UM ” 
tinctos Frarciscanos, Santo Ildefonso e Victoria. ' A cede a a a A de 15000 rig! O o AaRe agrupa Sa 
Tem esta villa 450 visinhos com nobre- apago = AE omg : ph é | Retande o ES o md Las LOS OOO Rn spigaia 
sa, e estas ermidas, Nossa Senhora da Pie- £ TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO) CEDOVAL =. 0:08 rd «UR 3 md. |» 3 liras novos... «sjuizo DNS 
, tiovimento da cadeia da Relação do Vicdhd : a osnoa ES Poa Pe mn ob 
Porto no dia 23 de novembro | tado 2 cioz aosblaç] ce8 omega 5,0 q mporar AR CONAN DD 
ENTROU Titulos de divida publica (antigos)., .esccresuressso 1 2 Nénoles caída daria nao leia EE q Stars novasi sis: [Es MR 
Camillo Machado, arguido de assassinato, está | Ditos ai a (aa Ê esaso y Sa e TP TRE SR iá 3 Madrid e aii a & Y. E À peso ai PRE pres ne 
“A o S Ads E = ipa = intos das tres OperaÇueBi ...-cnccpeo dscecgor peca] 2 ANTE ac ns» SR EA a » À peso forte. ..essjst 0 
ordem da jaiz do 1. Ea criminal. Papelampedav ss .5 ss Ted. LE, MS SSD | 16 18. PORLO?» - o ph so os a dio O UVo Recados ê pa ajo sn o ex ep o) APRE ia dé 
] SAHI AM ê - q 
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PRESUNTOS—Cotamos a 153 à arroba, 
SAL — Sem chegadas nem vendas; p ' nomis: 


pari, 


! 
CAMBIOS —Cerca de Ib. 70:00, 82 scud 


O 


—— AGUARDENTE—Vendeu-se aos nossos preços | 
ALGODAO— O preço de 153000 tem-se susten- 


tad 


«Jerome». 


ASSUCAR—Com as novas entradas os preços 


vão declinando. 
O bruto tem-se vendido a 25000 réis. 
CEBOLAS — Venderam-se de 68 a 103000 o 
milheiro, 
: COUROS — Continuam ao preço de 130 réis a 
kh 


ra. 

- GOMMA-—A exportada no «Jerome» regulou 
de 2:300 a 2:500 a arroba. - 
VINHO—O mercado está abundante sendo dif- 


ficeis as vendas, 
CAMBIOS 
Sobre Londres 25 d. por 13000. 
Sobre Portugal 118 por cento, 
Sobre França 390 por franco. 


0. 
Exportaram-se 715 saccas para Liverpool no 


Idem 29 
(ks 8 moRas DA mannã) 
Fóra da barra ficam: 
Escunas norueg, White, procedente de Chris- 


tiansunde em 1) dias, com bacalhau, e outra me- 
cklemburg. 

Um brigue, 

Vento L. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora sahiu o hiate Joven Laura. 


BRAZIL 


Bahia 


Sabiram d'eate porto, em 30 de outubro, a escu- 
na Emilia, para Lisboa—em 4 de novembro, a bar- 
ca Babiana, para Lisboa—em £*, o hiate Nova Sor- 
te, para o Rio da Prata. | 7. 


e que mesmo que lhe tocassem n'isso, que 


seria S. M. o primeiro a regeitar similhants 
alvitre, porque sabe comprehender o estado 
das nossas finanças e porque entende que não 


deve sobrecarregar a despeza publica para 
fazer face ás despezas particulares da sua 


casa. 

” Isto que acabo de dizer não é uma asser- 
ção gratuita, nem meio de lisongear a pessoa 
do rei, que eu respeito muito para a não ada- 
lar; isto é dito por pessoas authorisadas que 
o tem dito aos seus amigos, não com o im 
de justificarem S. M., porque quem não po- 
de ser accusado não tem de se justificar, mas 
para mostrarem o nenhum fundamento de taes 
estravagantes e inconvenientes boatos. 


TELEGRAPHIA 


Ao Comrasrelo do Porto 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIES É C.º) 
Madrid 28 às 10 h.e 380 m. da manhã 


NOVA YORK 26-Corre boato de 
ter partido para a Irlanda o chefe dos 
fenians, Stepnens. 


Idem 28 ás 2h.€e 30 m. da tarde 


FLORENÇA 27 — Cessará em 30 
do corrente o estado de sitio de Pa- 
lermo. 


BOLSA DELONDRES 28 —Consolida- 


DR DV AS EIN ÃE NESSES SRD Je 

FRANCISCO da Costa Espinheira e Manoel 
= -de Freitas Lima Guimarães na impossi- 
bilidade de agradecerem pessoalmente a todos 
Os amigos qne tiveram a bondade de assistir 
20 responso de gloria por seu innocente fi- 
binho e neto Francisco, na igreja de Santo 
Ildefonso, na noute de 23 do corrente, vão 
por este meio protestar-lhes o seu reconheci- 


mento e gratidão. : (2766) 
CER a ca 


O dia l4 de dezembro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos lei.des e arremataçõãs em 8, João 
Novo, se ha-de proceder à arrematação volua- 


LAFE DA EUROPA 


ENDO de se retirar desta cidade um dos 

proprietarios d'este acreditado estabeleci- 

mento, traspassa-se tal qual está; quem o 
pretender falle no mesmo. 5469) 


RÉ cr fabio e 1 
UEM quizer alugar dous armazens, um 
com um salão novo, no principio da cal- 
cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 


RANDE sortimento de chagrins francezes 

** de diversas côres, couros da Russia supe- 
riores, e grande variedade de puchadeiras 
francezas de lindas côres, e duraques. Rua de 
D. Pedro nºº 119. 


Commissões......... e Rio de AR 155705 
Dividendos—dividendos não exigidos 

desdeo 2.º até 017.º.. sense cce 926:4483750 
Sello da emissão... t.....ccsceco a 2175664 
Lucros & Perdas—Saldo transferid 

do 17.º semestre... ...iccccceco 105632 


ne 


Réis.s e ««« 2,960:6303259 
(Ext. do «P. Maranhense). 


Santos, de 27 a 29 de ontubro 


CAFE'—Venderam-se cerca de 5,500 saccas gos 
preços da nossa cotação, 
— ALGÓDÃO-—Nada sc fez, 

"De 30 de outubro a 2 de novembro 
Nada se fez em café nem em algodão. 
“De 3 a 5 de novembro 

ALGODAO—Ha offertas a 133500 e 145000, 
que não tem sido aceites. 

CAFE'— Nada sc fez. 


PREÇOS CORSENTES 
Algodão em rama 1.º 
sorte . ; 


Ed 


Aguardente superior. 803000 a 905000 pipa 
Assucar branco . . « 43480 a 55000 arroba 
“+ redondo. . = 350004 35600 » 
“a — mascavo, -— 29709 a 25900 » 
Café superior (novo): 1265000 a 65400 |» 

» » (velho) | É 53400 à .53800 |» 
sau bona + é ve + 43500 a 55200 

» regular. . «35500 a 43000 > 

» ordinario. - 17738000 a 381400 » 
Furinha de mandioca do 

sul, «2 e cd. o 38100 à 38890 sacco 
Farinha de S. Scbas- 

tião. » 0% “48500 a 53000 » 
Fumo. RE AO 935000 a 103000 
Couros seccos . . 45500 a 53000 um 


(Ext. do «Jornal'do Commercio» do Rio dz Ja- 
neiro.) 


Fraça de ELishbes 23 Senovembre 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 2 226 de novembro.... | 325:3113965 
ldem no dia 27...cececsceranee-o 12:8845885 
838:1968850 

===. 


Cotações ometlass 
Inscripççes de assentamen- 
to de 3 9/,: (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre do 


na] 15846 | 131 | 68 | SE, | 


Sol 
3 | 757,69 | 17,0 | 69 ONO. e 
| nuy.cl.ci- 
Mazima temperatura 19,1 
- Minima > 1,2 
Quantidade de oz0r0 7,0 
Pluvimetro (ali. da pluvial em mil))-0. 


OQ director, Gomes Coelho. 


CORREIO DEHOJE- 
Lisboa 28 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


E' do seguinte modo que o a Diario» dá ho- 
je a triste noticia que eu communiquei aos lei- 
tores na minha correspondencia de hontem e 
que confirmei por via do telegrapho: 

«Mallogrou-se a gravidez de Sua Mages- 
tade a Rainha,que havia de ser annunç ada em 
tempo opportuno. 

«Sua Magestade passa no seu estado sem 
novidade.» 

S. M., n'esse desastre, que todos nós la- 
mentamos, sofireu o menos que podia soítrer, é 
o seu estado não offerece o menor perigo nem 
inspira aos seus medicos o mais pequeno Té- 


ceio. 

Sirva isto de consolação ao povo portu- 
guez, que ama devéras os seus monarchas, € 
que se interessa pela sua saude e pelas suas 
felicidades. , 

Deus proteja os dias da Rainha e lhe dê um 
prompto restabelecimento. 

A «Gazeta de Portúgal» confirma hoje a 
notícia que dei hontem de correr 0 boato de 
que S. M. Catholica deve partir de Madrid 
no dia 11 do proximo mez de dezembro e 
voltará para all no dia 14. 

Ouvi hoje dizer que 8. M. O. vem com 
seu augusto marido, com o principe das Astu- 
rias e com uma das infantas de Hespanha. 

E” possivel, que haja alguma alteração 
n'isso que se diz; se a houver jnformarei 0p- 


Epa .. d cuco... .. E ã = iz portunamente. E 6 
upoDns Idem spt da de. J 48 2 é . ue se vão azer re arativos 
Títulos de 5 acções do Ban- Ds Falla AS tad ! CERTA EA 
co de Pórtugal- Seite 4984000 85004000 |para festas durante a estaca em sis A 
Banco Commercial do Porto 2505000 a 4526000 |familia real de Hespanha. Não se sabe por ora, 
» Ultramarino....... 665000 wu. 678000 qual o genero dos festejos. E provavel, que 
int pão Debi E p- essa o governo tenha a boa lembrança do mão fa- 
Ato re 195000 3 438000 |zer festas com apparato militar. Quem àssis- 
5 dB Sid tes k g a 605000|tiu ba dias a uma revista de 258 a 30:009 ho- 
Titulos de divida public mens, não se poderá entreter muito com uma 
(antigos) ada oublica Ê E 2 revista de 14a 16:000 homens. 
ande ETogoi e q & 4 O que se póde ter como certo é que vamos 
Titulos de divida publica vêr esta boa Lisboa, tão pacata, tão fria, tão 
(das tres operações)... .. TO a 12 |monotona, tão aldeian; animada, cheia de vi 
Papcl-mocda q uu... 16 u da, contente e festiva ! 
| Pp Ainda bem, porque nos poucos dias que 
O Lá no ES 1) temos de andar n'este mundo, não havemos 
LOUGESA. « na O O Ria e SUA VA de estar sempre embrutecidos com desgostos 
Do coa cas 1 AR j : 
DO sentei aloro 80 dly. ms. O) e sensaborias. 
Paris ...cenvers 3 md... 540) Isto quer dizer, que nós esperamos ter à 
Cr RS tados E a cond 620 visita de muitas pessoas da provincia, que não 
Napolco e ) ay E aca tiverem o mau gosto de se privar alguns dias 
Florença .....«. S D/ ds play es — de folgança lisboeta. ] 
Hamburgo ..... & EJA é emo do 471%, Hoje foi a commissão nomeada pela cama- 
ARPEPAROA Em ema É he ão dia cancha ra conferenciar com o snr. ministro das obras 
Cio Peer g dx EDS, pi publicas sobre o abastecimento das aguas da 
Porto ue... 8 g/v secos = par capital. 


puados esiravgelires 


Bolsa de Lonêres, em 27 de novembro—lo.Bo-|ta estives 


tidados 88 1!,—3 por cento portuguezes 83 Va. 

Bolsa de Paris, em 27 denovembro—3 por cante 
francezes 69,75—4 !/, por conto 98,25 

Bolsa de Madrid, em 27 de novembro — Conso- 
lidados 33,95—differidos 30,10, 


am — a ad e o q a 


ABTE EARITEMS 


E 


Em 5 de dezembro, sahirá de Lisbox para a Ma- 
deira, S. Vicente, S. Thiago, Princepe, 5. Thomé, 
Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedee, o vapor 


«Zaire», 
mn VT mm 
Porto 28 de novembro 
ENTRADAS 
PADRÃO 4 dias — Lancha hesp. Iuvencivel 
mestre Beiro, centeio a Casacs & Filho. 
SALIDAS 


LONDRES —Escuna ing. Magnet, cap. Came- 


ron, vinho e frncta. 


Ignora-seo que s. exc.* disso áquelles ca- 
valheiros, porém é provavel que a sua respos- 
se em harmonia com o artigo da 
«Revolução de Setembro» de hoje, que des- 
mente que o governo tivesse contractado com 
alguma companhia aquelie abastecimento. 

A «Nação» occupa-se hoje dos bostos que 
tem circulado relativamente á dotação real, 
e o «Jornal do «Commercio» que fo: a primei- 
ra folha da capital, que repetiu esses boatos 
dando lhes vulto nas considerações que fez; 
declara hoje terminar a questão ficando satis: 
feito com as explicações da a(tazeta do Por- 
tugal», mas lamentando que o governo às 
não tivesse dedo no eDiario». 

Creio, pois, morta essa baltela, e não de- 
verá ser taxado de aulico quem sentir que taes 
“boatos tivessem desgostado El Rei. 

, 


cam que S. M. dissera que nunca se lembrou 
de pedir o augment 
nenham dos seus ministros lhe fallom em 


o de sua dotação, que, 
Am 


Foi adjudicada ao snr. Antonio de Quei- 
roz aobra da ponte da Alliviada n'esse dis- 
tricto. | 

Vem hoje em uma folha dºesta cidade um 
communicado aceusando o snr. direetor da 
contabilidade do ministerio das obras publicas 
de ser indificrentes á sorte dos escrivães pa- 
gadoros das obras publicas e de não promover 
o augmento dos seus ordenados. | 

E' injusta a accusação, porque de todos 
é bem sabido, que aquelle cavalheiro tem ins- 
tado com todos os ministros das obras publi- 
cas, para que ss. exc.“* tenham em considera- 
ção os serviços dos escrivães pagadores, au- 
gmentando lhes os seus limitados vencimen- 
tos. À gratificação que aqnelles empregados 


recebem, ainda que pequena, é devida ao snr. 


director da contabilidade, como o proprio au- 
thor do communicado a que me retiro não pó- 
de ignorar. 
Falleceu o snr. José Aureliano Bastos,offi- 
cial maior da Torre do Tombo. Era homem 


respeitavel e que baixou á terra com «5 an- 


nos didade. 

Assevera-se que o duello de que hontem 
dei noticia, continuará logo que os contendo- 
res estejam restabelecidos dos seus feri- 
mentos! 

O snr. governador civil tem tomado to- 
das as providencias afim de evitar que isso 
serealise. 

Os ferimentos dos dous adversarios não 
são de pequena monta, 

Parece que a allegação que um d'elles 
apresanta de pedir uma sa'islação porque o 
outro não correspondeu à suasaudação é um 
pretexto, occultando tal allegação um motivo 
serio para tão serio destorço. 

O snr. João Pedro Scbwalback, comman- 
dante do regimento de caçadores n.º 9, foi 
agraciado com a commenda de Aviz. 

O «Diarios publica hoje o decreto pelo 
qualo snr. Antonio de Serpa foi nomeado con- 
selheiro do tribunal de contas. 

Os snrs. Gu:rra e C.*,chapelleiros da P,a- 
ca de D. Pedro, vão propor ao snr. ministro 
da guerra um bonito modelo de barretinas 

ava infanteria e caçadores. A barretina é de 
feltro assente em tela impremiavel. À de in- 
fanteria tem uma chapa com o numero em 
aberto; ea de caçadores tem igual chapa com 
o numeno sobreposto. As tampas são de um 
novo systema € resistem á maior força de 
agua. À barretinatem de altura 12 centime- 
tros na frentec 17 na rectaguarda, etem tres 
ventiladores, sendo muito leves. 

No dia 8 do proximo mez de dezembro 
deve haver o 1.º baile de mascaras no Casi- 
vo Lisbonense e no dia 15 de dejanciro o 1.º 
no salão do theatro da Trindade. 

A maneira por que progridem as obras do 
theatro da Trindade é assombrosa. 

Até hoje, não consta que se fizesse uma 
obra com tanta celeridade. 

Fecho esta com uma boa nova para cs 
amadores da boa poesia : —Poz-se hoje à ven: 
da o bello livro do sor. Bolhão Pato, intitu- 
lado: — «A Paquita».) 

Bi. 
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Folhas de Madrid de 25, do Pariz de 24, 
do Havre e de Bruxellas de 25. 

PARIZ26—Diz a «Gazeta de Trieste» 
que não tera havido modificação no estado de 
saude da imperatriz Carlota. 

O imperador Maximiliano é esperado na 
Europa em dezembro proximo. 

LONDRES 25 — As noticias dos Esta- 
Jos Unidos alcançam até 14, sendo o mais 
importante d'ellas que o thesouro de Was- 
hington brevements tornará a pagar em me- 
tallico. 

Pela mesma via se sabe que o general Or- 
tega e os seus foram presos em Brasos, e que 
o general protestou como presidente do Me- 
xico contra este acto do general americano 
que tende à impor ao povo mexicano a presi- 


Pessoas muto chegadas a 5. M. afian- Qoncia do Tunrés. 


e e Pe em 


Yenders-se noPorto no escriptorio d'es- 
te jornal, e nas principaes livrarias; e em Lis- 
boa nas dos enrs. À.M. Pereira, e Campos Junior, 
na rua Augusta. 

Os snrs. livreiros tem o seguinte beneficio nas 
compras que fizerem: 


De 10 à 19 exemplares... ... 0... .+e 10 porcento. 
De 20 a 49 O REED er ; 
De 50paracima aecerecerenas 20 , 


Os snrs. assignantes d'este jornal tcem o bere- 
ficio de 10 por cento nos livros que comprarem, 


CODIGO 


DAS 
CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS 
o) 


U 
Concordancias de todas as leis, decretos, instrneções, 
portarias e resoluções do governo e do conselho 
de Estado sobre cada uma das contribuições—pre- 
dial, industrial, pessoal, registro, decima de juros, 
direitos de mercês, imposto do sello e imposto so- 
bre minas—com abundantes notas e um reportorio 
alphabetico 
POR 
José da Costa Gomes 
Bacharel formado em direito 
Um volume de 366 paginas, por 153200 réis 
ENDE-SE em todas as lojas de livros das terras 
principaes do reino e ilhas. 

O codigo é, como titulo indica, mais que uma 
colleeção chronologica da legislação sobre contri- 
buições directas. As disposições das differentes leis, 
regulamentos ete. sobre o assumpto, foram coordena- 
das e combinadas de modo, que formam um quadro 
preciso e methodico para cada uma das contribuições, 
ndicando junctamente as alterações e modificações 
que tem sofirido, e como tem sido oficialmente resol- 
vidas as dúvidas que offereceram na practica. Assim 
o" codigo apresenta em cada pagina todas as provi- 
sões legislativas e regulamentares em vigor sobre 0 
assumpto que n'ella se tracta, poupando o trabalho 
de confrontações de datas e combinações e textos 
de leis e regulamentos, que andam espalhados por 
mais de cincoenta volumes de legislacão patria. 

O codigo termina por um reportorio alpbabetico, 
que não é certamente a parte de menor valia de 
obra tioutile, diremos até, indispensavel aos funceio- 
narios admivistractivos, judiciaes e de fazenda, aos 
vogaes das camaras municipaes e oonselhos de distri- 
cto, aos advogados e a todos os contribuintes, que 
quizerem conhecer os seus direitos e os meios legaes 
de os fazer valer e respeitar. 


A VINDA DO MESSIAS 
DRAMA SACRO 
EM 3 ACTOS E O QUADROS ORNADO DE MUSICA 
Antonio Eashosa da Silva Braga 
DEDICADO A 


Sociedade Commercial Terpsichore 
Pelo auctor, seu ex-socio 
PREÇO . 300 RÉIS 
UBSCREVE-SE nas priacipaes livrarias do Por- 
to e provincias. (0732), 


Legislação hypothecaria 
compieia 


NCLUSIVE os reportorios da lei e do regulamen- 
to, e todas as mais peças ofliciaes que podem ser- 
vir de auxilio aos que precizem consultar a mesmo 
legislação Um volume de 2 O paginas em 8.º grande! 

Vende-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 69, 

Preço—720 réis. 

Manda-se para as proviocias aquem mandar 
esta quantia em «stampilhas ou vallea do correio,uo 
editor do «Archivo Jurséicos-—Porto, 

Tambem ha exemplares encadervados que cna- 
tam mais ZOU réis. (9495) 


| 
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Sexta-feira 30 de novembro 
S. JOAO. — Companhia Jyrica. — 18, récita de 
assignatara da 2.º sério. — À vpera—ERNANI. 

O Concerto da enr.” M'naldi que estava deter- 
minado para o fim d'este mez, fica transferido para 
o p incipio de dezembro, O concerto será annunciado 
tres dias antes; e oa bilhetes com data de 15 terão en- 
trada n'esta conte. 


CETTE Y STRESS ES SIRIUS IT E TER 
—— - peu a o pag 
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Palacio de Crystal 
Â abertura do curso de gymnastica dirigido 
pelo professor Antonio S. C, Lima, terá 
lugar domingo 2 de dezembro, pelas 3 horas 
'da tarde. (5707) 


O mestre e compositor de musica Joaquim 
José Lopes, continua a ensinar canto, 
piano, flauta e instrumentos de corda. Mora 
va rua do Soln.º 208. Tem para vender muita 
musica de igreja e os seus principios de musi- 
ca que tendo só quatro paginas de impressão, 
contem o principal para aprender. (5693) 


15500 RÉIS 


A duziade retratos photographados em cartões 
de visita 


Anfica Photographia Artistico- 


Insteza 


58—RUA DE LEDOFEITA — 58 
O proprietario d'esta photographia faz pu- 

blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
es 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 

(4946) 


Gymnasio estrangeiro 
RUA DA PAZ N.º. 2 E 4, JUNTO À TORRINHA 
ENRIQUE Huberto Schmitz, formado na 
Universidade de Bonn, professor das lin- 


guas antigas e modernas, historia, geographia| 


etc., que tem ensinado nos primeiros colleg.os 
da Allemanha Belgica, Ioglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu collegiono dia 3 de novem- 
bro, tendo em vista uma boa educação relígio- 
sa, moral litteraria; a lingua franceza e in- 
gleza são geralmente falladas no estabeleci- 
mento. 

Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
ternos. 

MATERIAS DE ENSINO: Rehigião. 

Linguas: Portugueza, franceza, ingleza, 
italiana, allemã, latina e grega. 

Commercio, sciencias, mathematicas, de- 
senho, musica, dança, gymnastica e natsção, 

(5453) 


Pastilhas peitoraes Finaz 


E musgo Islandico concentrado produzin- 
do um effeito maravilhoso contra a tosse e 
molestias do peito. 

São as unicas premiadas na grande expo- 
sição de Pariz, onde a superioridade destas 
pastilhas sobre todas as outras foi reconhecida 
pelo jury. 


O deposito geral para o Porto, acha-se na 


rua Formoza n.º 269, 1.º andar. Venda por 
grosso e por miudo. (D641) 


Remedio contra as friciras 


| Ega excellente medicamento na cura das 
friciras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se 4 venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The. 
reza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo 


Pequeno n.º). 
A rua do Almada n.º 325, ha commodos 


Preço—240 réis. 
N para dous hospedes. (5639) 
Hotel particular 


STE hotel até agora estabelec do na rua 

das Taipas, mudou-se para a rua do San. 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas saias e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civile 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 
zoa; ena passagem das dilizencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. 

Recebe hospedes a preços muito commo- 
os. (2092) 

=” o = 
Vinho do Porto tinto e 

13 
veiro 
TOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 

tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


(DDS) 
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vende-se na rua da Madeira n.º 72. . 
(5682) 


Genebra hollandeza, 1.º qualidade 


nº acreditado Bjj Wynand Fockink;vende- 
j sc às caixase botijas, na rua da Madeira 
n.º 7. (5680) 


Stearina, 1.º qualidade 
ENDE-SE 4s caixas e massos na rua da 
Madeira n.º 74. (D681) 


ia tinta superior da novidade de 
61, vende-se ás pipas em Campanhã, ar- 
mazem do snr. Luiz Mendes. 

Falla-sena Reboleira n.º 7. (D153) 


Oliveira de Azemeis 
age da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
rello 4 hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos. (4985) 


VENDE-SE 


DU” piano de meza de seis e meia oitavas, 
em muito bom uso: quem pertender falle 
em Villa Nova de Gaya, na rua da Praia n,º 
53. (5613). 


" Petroleorefinado 


nº mais superior qualidade em latas de 34 e 
1) meio quartilhos; vende-se em casa de 
Manoel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
mingos n.º 50. (3573) 


Venda de agua 


UEM pretender comprar sete on oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 


em ma Mme mma mm 


NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
(5401) 


Quem quizer comprar uma morada de ca- 
sas de Sandares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de peusão 650 réis, c dominio de O-—um, 
dirija-se árua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 4s 10 damanhã, todosos dias. (5604) 


VENDE-SE 


casa n.º 39 e 4! na rua Escura, em fren- 
te do Paço. E' nova, e dizima a Deus. 
Tracta-se na rua da Restauração, 239. 

(5684) 


“Venda de casa em Penafiel 


rena uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 

(537%) 

ENDE SE um armazem eito em Villa No- 

va de Guya, rua do Sacramento n.º 35 e 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 

Trata-se da venda na rua do Campo Pe. 
queno n.º 34. (1650) 


ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
y dares com pequena pensão, muito aceio, 
com quintale agua, muito lindas vistas e mut- 
tos commodos para numerosa familia, na rua 
da Boa Vista n.º 200, Quem as pretender fal- 
le na mesma, (9267) 


bom estado de conservação. 


—e- 
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CESSNA POINTS EN US 0 ro a 
GRADECIMENTO 
EL RO Antonio Bernardino, Luiz Antonio 
Alves e D. Maria Adelaide de Macedo 
Araujo da Costa agradecem a todos os 111.=º 
e exc.E'º? snra. que lhes fizeram a honra de as- 
sistir ao responso de sepultura de sua presada 
mãi, esposa e sogra D. Dorothea Maria Ber- 
nardina, que teve lugar em 19) do corrente, 
na collegiada de Cedofeita, protestando a to- 

dos seu vivo reconhecimento e gratidão. 

(5714) 


a Gerai de 
tUguez, 


Delegação da Companhi 
- al Par 
- Uredito Predial Foi 
no Porto 
(E pomedsrs de obrigações prediaes da 
Companhia Geral de Credito Predial Por- 
taguez, que pretenderem receber m'csta Cida- 
de os juros de suas obrigações relativos ao se- 
mestre corrente terão a bondade de o declarar 
4 delegação da referida companhia, rua dos 
Inglezes n.º 37, 2.º andar, ató o dia 1 de de- 
zerabro proximo futuro, a fim de lhes serem 
dadas as instrueções convenientes. 
Porto, 7 denovembro de 1566. 
Pela direcção da Nova Companina Ctili- 
dade-Publica, gerentes da delegação da Com 
panhia Greral de Credito Predial Portuguezno 
Porto. 
O director secretario, 
José Curlos Lopes. 
(5420) 


—  FALLENCIA DE 
NASCIMENTO & GENRO 
ENDO o snr. juiz commissario assignado 
i o dia 80 do corrente, pelo meio dia, para 
reunião do credores a fim de se tractar da ve- 
rificação de privilegios e projecto da concor- 
data apresentado pelos fallidos, são convida: 
dos todos os snrs. credores a compareceram no 
Tribunal do Commercio no referido dia e pe 
(5575 


“Continua a arrematação 


OS vinhos portuguezes e francczes, choco- 
lata, farinhas, tabachs, papel, escovas, 
polainas, vidraria, louças, rica mobília, livros, 
cofire, mapa do paiz vinhateiro, cascaria etc, 
utensílios e armação do estabelecimento de 
Stephen Wistler, na rua das Congostas d esta 
cidade, n.º 1, pegado 4 fonte, pelas 10 horas 
do dia sesta-feira 30 do corrente novembro. 
As louvações podem ser examinadas nos 
antos de fallencia de que 6 escrivão o do "Tri- 

bunal do Commercio, Lessa, 

O eollicitador—C. F. P, Felgueiras. 
(5790) 


SR e en E 
Editos de SU dias 
ORREM desde 12 do corrento mez de no- 
vembro, pelo cartorio do escrivão da 1.º 
vara Reis, a requerimento de José Victorino 
de Queiroz, da freguezia de Villa Marim, jul- 
gado de Mezão-frio, a citar e chamar todas as 
essoas é credores certos e incertos que se 
frio com algum direito sobre a quantia 
da 2504000 réis, depositados no Banco Al- 
liança, preço por que srrematou em praça pu- 
blica uma vinha com oliveiras, sita no Buçal 
da dita freguezia, cuja arrematação teve lu- 
gar no inventario a que se procedeu por fal. 
Jecimento de Manoel José Teixcira, no qual é 
inventariante sua irmã D. Maria Fortunata 


— —— o 


Teixeiva, e para que durante os editos ou nos |. 


10 dias que hão-de ser assignados na 1.ºau 
diencia do expediente depois do findos, o de- 
duzivem sobre pena de lançamento para nún- 
ca mais o poderem fazer em juizo ou ióra d elle 
e se julgar a propriedade livre e desoncrada 
para 9 arrematante se fazo presente annun- 
cio. | 
Porto, 15 de novembro de 1366. 
(2597) 


O dia 30 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, hão-de ser arrematadas no Cam- 

po dos Martyres da Patria algumas traves, 
lenha e tapamentos, ue pertenceram às casas 
n.ºº 157 a 163 em frente das cadeias da Re- 
lação. 

Esta arrematação efiectuar-se-ha no pro- 
prio local das referidas casas. 

Porto e paços do concelho, 27 de novem- 
bro de 1866 

O escrivão da exc.”* camara municipal, 

Antonio Augusto Alves de Souza, 
(9752) 


OMINGOS Leite de Castro, da casa do 
Telhado, no julgado de Fafe, previne 
por este annuncio, que nromovendo seu falle- 
cido irmão Luiz Leite de Castro, de quem o 
annanciante ficou unico e universal herdeiro, 
execução da sentença contra José Gonçalves 
Carneiro d'esta cidade do Porto, e hoje con- 
tra a viuva d'esto executado, Helena Mar- 
ques Gonçalves Carneiro, pelo jnizo de di- 
reito da 1.º vara e cartorio do escrivão Reis, 
que todos os bens que couberam em meação 
á dita viuva, estão obrigados no pagamento 
do importe da mencionada execução, segundo 
a decisão tomada por accordam da Relação 
e que consta dos ditos autos de execução. E 
como entre os ditos bens hajam varios foros 
nos concelhos da Maia, Bouças, Vallongo e 
outros, que consta perlender a executada 
alienar, que se não faça transacção alguma a 
respeito dos ditos forose mais bens da mea- 
ção da dita viuva, por que será nulla, e por 
esza nullidade protesta o annunciante usar 

das acções competentes. E 

Porto, 27 de novembro de 1866. 
O solicitador, 
Jeronymo Luiz de Souza. 

(0742) 


requerimento de João Gaspar de Pinho, 
Ê correm editos do 30 dias a chamar qualquer 
pessoa que se julgue com direito à arremata- 
ção de uma casa e um campo pegado sita em o 
logar do Marco de Villa Nova de Gaya, ou 
ao seu producto depositadono deposito publi- 
co,0 que foi arrematado a requerimento do 
exequente Joaquim Francisco da Silva Canas- 
tra contra Manoel Francisco da Silva ausente, 
a mulher e o curador: isto debaixo da pena 
de revelia e lançamento, o que tudo corre no 
juizo de direito da 2.º vara e escrivão Vaz. 

(DT46) 


CC a e e em 


No fins de julho ultimo, desapparecen da 
cidade do Porto um rapaz chamado João 
Maria Pinto, que estava a dar tempo em uma 
casa de negocio de cereaes: tem 18 a 19 an- 
nos de idade, alto, magro, com a barba a 
apontar, e côrclara. Sabe-se que foi no ca- 
minho de ferro e que esteve em Coimbra, Pe- 
de-se a qualquer pessoa que saiba delle, o 
muito especial favor de o participar pelo cor- 
reio a Francisco Pinto Henriques, do Porto, 
ou a José Pinto, Henriques, de Alvaiazere. 
(5701) 


| ” o “ 
| José Marques Loureiro 
AO PUBLICO PORTUGUEZ 
E UEM conhece o meu estabelecimento ava- 
liará a inveja que posso ter dos snra, Ma- 
rigot & C.º, as dores de barriga não serão 
para mim, mas para os que comprarem cebo- 
las albarrans poramaryllis Josephina, medro- 
nhos por morangos arboreos — pecegos sem 
caroço !!! c outros da grandeza de aboboras, 
amores perfeitos de onze centimetros de dia- 
metro, quando os maiores que se conhecem 
apenasmedem cinco—e o mais na proporção. 
Ahi veio muitos annos um francez, Mr. Jules 
Leroy Waigel, que longa de nos causar inve- 
ja foi sempre por nós respeitado pola sua hon 
radez e probidade—mas quando se apresen- 
tam forasteiros que zombam da credulidade 
do publico, é preciso pôr-lhe a calva 4 mostra 
Para que todos saibam o que são os vendedo- 
res de plantas que largam os seus estabeleci- 
mentos, se é quo ostem, para andarem ven- 
dendo de reino em reino, de cidade em cida- 
de ahi lhes publicamos 9 seguinte artigo, ex— 
trahido de um jornal belga ds horticultura. 
& com isto damos a polemica por terminada. 
A FRAUDE EM HORTICULTURA 

Assim como nas artes, na industria e no com- 
mercio, tambem ha na horticultura ladrõre, gatunos 
» charlatice; mas nunca vs bouve em grande; nin- 
guem como os irmãos Balmo levaram tão longe a 
audacia e o genio; cada um d'ellas condemnado pelo 
tribunal depolicia correcional de Pariz em um anno 
da prisão,o DO frâncos de multa: bem fraca, bem in- 
significante recompensa de tãoaltos feitos! pena ver- 
dadeiramente derisoria! porque, depois de cumprida 
conservarão ninda vasalgibeiras os escudos furtados 
fescroqués)!! e porque 03 nÃo obrigaram à resti- 
tuicão ? 

hRecordamo-nos muito bem de fer visto estes 
amaveis industriosos ostentar as suas prodigiosas 
plantas, os geus maravilhosos desenhos, de córes 
surprehendontes e fantasticas em Gand, Place de Ar- 
mes, haverá quinze unnos, mas ahi pouco se demo- 
raram, sem duvida, porque os amadores de Gand ti- 
veramo mau gosto de se não deixarem levar por tão 
attrahentes cengodos!!.. Mas voltemos a Puriz. 

Como é que no centro da civilisação, dss bellas 
artes, Cas sciencias, das Inzes em todo o genero, no 
meio de tantos botanicos, amadores, horticilitoreses- 
clarecidos e distinctos,estes gatunos de um novo g"- 
nero, conhecidos-ha longo tempo pela sua mi fé nas 
suas relações commerciães horticolas (o notai bem 
que estes honestos commerciautes distribuiam £ 
quem chegava um impresso, em que se compromet.- 
tiam a entregsr o seu dinheiro a todos aquelles que 
se queixassem que as plantas que lhe venderam, vão 
eram identicas sos maravilhosos, e de-lumbrantes 
desenhos que aprescutavam, e cujos nomes devidos 
à sua fortil imaginação, eram tão sonoros, tão so- 
brenaturacs como as plantas por ellos quslificadas) 
como é diremos nós que tal gente ousou apresentar 
DS sens lnaginarios productos um mez, uma sema- 
na, um dia mesmo no quarteirão mais aristocratico 
de Pariz (Bjulevard des Capucins)! 

Não citaremos os nomes d'agnelles que se dei- 
xaram burlar tão estupidamente e entre clles con- 
tam-se jardineiros, personagens políticos eminentes, 
ate, te, etc. porque seria cobril-cs de ridiculo, ainda 
que os jornacs judiciarios de Pariz não lhes dispea- 
saram tantas attençoes. 

O honesto beneficio dos irmãos Balme em Pa- 
ciz, não lhes produziu menos de 22,000 francos por 
arvores arbustos e reizes arrancadas nos bosques do 
seu paiz habitual (Commune de Venose, arredonda- 
mento de Grenoble e departamento do Isere.) 

So reslmente não fosse sujar as nossas paginas 
o relatar tantas infamias da parte dos vendedores, 
tanta tolice e asneiras da parte dos compradores, 
contariamos alguas episodios d'este curioso processo! 

« Valhaum por tolos!!! 

Uma das testemunhas, commerciante de flor:s 
em Venose, d:põe, qua encontrando-se em Cadiz em 
1860, M, L. que mora no porto de Santa Maria,juo- 
to d'aquella cidade lhe contou o seguinte: citaremos 
apenas este facto porque é exoftico! 

Va fulano Bartrsnd, sapateiro, contcu-me que 
comprara sos irmãos Balme, plantas na importan- 
cia de quarenta e cinco duros; que eram uns velha- 
cos (des coquins) que lhe tinham vendido um simples 
féto (simple fougtre) dizendo-lhe que esta planta se 
ehamaya—arco Iris—Varc-en-ciel ; que dava flor de 
um azul açafroad», spresentando à noute a clarida- 
de de uma vellanceza, e À luz da qual se podia ler 
a crorever!!! A vista disto quem cusará injuriar 
os feiticeiros, os exorciatas c os fazedores de mila- 
gres do nosso seculo !:? - 

Sa os jornaes judiciarios não tivessem estropiado 
tanto 03 names escriptos nos cartazes d'estcs dignos 
senhores Balme, nóscitarlamos alguns. Ora se podes. 
semos calenlar os lucros illicitos ascim obtidos por 
elles ba mais de vinte annos que exercem a sua hon- 
rosa industria ncg principa s partes da Europa, n 
que cifra enorme não chegeriamos nós? — 

Les s0's depuis Adam sont en majorité!4 

Os parvos estão em maioria desde Adão.O Poeta 
fullou verdade. 

Moral d'esta historia verdadeira. 

Amadores, justos sdmiradores das immensas 
bellesas, sempre renascentes da natureza vegetal, 
e cujo gozo é sempre doce € puro, vós que possuis 
jardins, que construis estufas, e que as desejaes 
povoar, para não serdes enganados dirigi-vos sempre 
ús grandes casas de horticultura, áquellas que já 
estão acereditadas pela sua lealdade commercial, 
e por suas grandes collecções. 

(Tilustração borticola publicada em Gand, B=l- 
gica, Tomo X, Mizcelanea, pag. 4). 

(5702) 


O recebedor do 1.º bairro muda & sua rece- 

bedoria no dia 1 de dezembro para a mes- 
ma rua de Santa Catherina n.º 31, onde se 
vendem sellos ou estampilhas dos preços que 
a lei determina. (5761) 


ALVICGARAS 


ERDEU-SE uma pulseira com brilhantes 

e os emblemas da Fé, Esperança e Cari- 

dade. Qem a achasse e a queira entregar na 

rua do Bomjardim n.º 358, receberá alviça- 
vas. (9758) 


À rua dos Martyres da Li- 
berdade n.º 280 dão-se al- 


viçaras a quem vier trazer um 


galgozinho preto com uma malha branca vo 
focinho que fugiu com uma coleirasinha verme- 
lha já uzada. | (9757) 
THASSA-SE uma loja de fazendas da rua do 
Bomfim-n.º 202. (D760) 


Que! perdesse um livro de missa, no prado 
do Repouzo, ha cerca de 15 dias, queira 
procurál-o na rua dos C erigos n.º 20. 

(2763) 


IGUEL Augusto de Carvalho, de Lame- 
go, declara que havendo outro deigual 
nome n'esta cidade do Porto, tendo-se troca- 
do ss correspondencias, por isso faz publico 
que de ora ávante se assignará Migucl Au- 
gusto de Carvalho Sarmento. | 
Porto, 24 denovembro de 1366. 
Miguel Augusto C, Sarmanto. 
(0703) 


— es me À e rt 


me a 


M caixeiro com 18 annos de idade, e pra- 

tica no commercio, sabendo o inglez, 
francez e portuguez com perícição. 

Dá abonações boas à sua conducta e acti- 
vidade. 

Quem precisar dirija-se em carta fechada 
com as iniciaes G. A.C. C., à administração 
d'este jornal. (0643) 


No largo dos Martyres da Patria n.º 5d pre- 

| cisa-se de um aprendiz para ourives de 
'ouro que tenha boas abonações; para tractar 
falla-se com Domingos Pereira de Souza, na 
mesma casa. (5733) 


e a me e o mm 
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R O Banco Zercantil Portuense precisa-se 
falar ao sor. Francisco Jacomo de Abreu, 
vindo do Rio de Janeiro. (5720) 
— e E —— = — 
ATTENÇÃO 
NO estabelecimento de Manoel José Gran- 
Ja, em fronte da praça do Bolhão-n.º 339 
a 34t, ha bom sortimento de sapatos de li- 
guinha que vende pelos preços que abaixo 
nota. 
- Sapatos de liguinha para homem — 600 
réis, 
Ditos de dita para senhora —5O0 réis. 
Ditos de dita para criança—340. 


QUINTA-FEIRA 29 do corrente, pelas 10 
“ horas da mantã, na viella de Salgueiros 
n.º 8, proximo á rua da Rainha,se arrematará 
m leilão uma ilha com 10 casas,ha pouco aca- 
badas; cada uma rende 15000 réis por mez, 
tendo terreno para mais 18 ditas, e pedra 
para as ditas. OGdominio é de 40 — um; paga de 
pensão 105000 réis por anno; o leilão será 
feito nas mesmas casas, sem minima reserva, 
por causa de seu dono se retirar para fóra da 
terra, (5646) 
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DESIRÉ RAHIR 
EM o seu escriptorio de comissões e agen- 
cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1,º andar, onde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas e 
inglezas recentemente chegadas. O unico de- 
posito da «Revalesiére da Barry de Londres» 
continua a ser no mesmo escriptorio. 
g (5940) 
RECISA-SE de nm rapaz para negocio, na 
rua do Almada n.º 231. (5497) 


Pralicante pharmaceutico 


A rua de Santo Ildefonso, pharmacia de 

José Joaquim Brochado Caldas, n.º 235, 

precisa-se de um praticante com sufficiente 
pratica. (5583) 


pára um escriptorio de agencia precisa-se 
de um rapaz com slguma pratica de quin- 
quilharias e ferragens. 
Dirigirem-se á loja de encadernador, na 
rua do Sol n.º 77, por carta com as iniciaes 


A.B. €. (5584) 


RECISA-SE de um mestre para a mueica 
da villa do Merão-frio, aquelle que se 
achar nos cazos de a vir reger, dirija-se em 
carta fechada ao snr. Candido José Pinto da 
Fonseca, da mesma villa, (5692) 


FUBTADO 


CIRURGIAO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO —RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 

(41) 
Aproveitem 
Para a exposição de Pariz de 1867 


BRIU-SE um curso nocturno de lingua 
franceza, com especialidade para facili - 
tar o a1s9 da conversação franceza às pessoas 
que desejam v-ajar. 
Falla-se com Désiré Rahir, rua de Cedo- 
feita n.º 92. 
Preço commodo. (5633) 


RANCISCO PINTO RIBEIRO DA SIL- 
VA, proprietario do talo da praça do 
Bolhão n.º 44, denominado o talho de Santo 
Antonio, vende carae da perna a 120 réis e 
da b'rataa 90 réis cada 459 grammas (um 
arratel antigo.) 
Este talho estabelecido recentemente pede 
a concorrencia, pois que promette servir bem 
os seus freguezes. (56583) 


Varetas de junco quadrado para 


guarda-chuvas 


FABRICA NO PORTO 

OMINGOS Antonio Vasques, rua da Ale. 
gria n.º 40), o primeiro que em Portu- 

gal se dedicou a este fabrico e que já concor- 
reu com elle à Exposição Internacional! Por- 
tuense, faz publico que apesar das grandes di- 
ficuldades com que tem luctado pôde a final 
habilitar-se a cumprir qualquer encommenda 
que lhe seja feita a elle directamente, ou no 
deposito na rua do Souton.º 111, em casa do 
sor. Manoel de Castro, aonde encontrarão um 
sortido completo d'este genero, podendo 
afiançar que em parte alguma encontrarão 
nem melhor qualidade nem mais commodo 


— — e om — e - 


preço. Eu (5678) 
Antonio Coutinho 


NNUNCIA aos seus freguezes que mudou 

o seu estabelecimento para a rua das Flo- 

res, 1.º andar, n.º 259, proximo á rua de D 
Maria 2.º O mesmo acaba de receber de Paris 
um lindo e variado sortidod cazemiras, pan- 
nos castores, pannos vellados, retinas e cole- 
tes de velludo, cortes de cazemira de fio de 
seda para vestidos completos, tudo da mais 
alta novidade e proprio para a prezente esta- 


ção, tudo por preços muito rezumidos. 
(5702) 


—  ATTENÇÃO |. 


ÀS proprietarias da loja da rua de Santa 
Catharina n.ºº 25 a 29, tem a satisfação 
de fazer saber aos seus fregucezes, que além 
das boas qualidades de doce de fructa que 
vendem, tem mais, doce para chá de toda a 
especie fabricado em casa por um dos melhores 
doceiros, vendendo tudo por preços commo- 
dos; annunciando tambem que vendem para 
as outras confeitarias com o abatimento do 
costume. (5687) 


Largo dos Loyos n.º 58 a 40 


OM sortimento de fazendas de lã e de seda 
modernas para inverno. (4947) 


Baratissimos 
ALETOTS de 4 a 85000 réis; córtes de 
casimira de 15500 a 24250réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 
AGNIFICOS pannos veludos; bellissi- 
mas fazendas para vestidos. Rua de D. 
Pedro, 32. 2 (5064) 
Mauzoleu de marmore 

| El ? im WMENDE-SE um de bom gos- 
Ena to com uma figura allego- 


rica, e muito barato. Trata-se na botica da 
Ordem da SS. Trindede. (5419) 


a 


" ATTENÇÃO | 
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do Toural. 


PREÇOS 
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Vice-versa os mesmos preços. 
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E parelha de cavallos inglezes que trabalham bem, juntos ou separados. Mostra-se na 


rua do Campo Alegre n.º 51, em Villar. 
Preço e informações em casa do mestre 


Tambem se vende qualquer dos cavallos em separado. 


CAFÉ DA AGUIA DE OU 


91, LARGO DA 


(Preços rasoaveis) 


OÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & €.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


fa a 90 réis. 


À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cogmac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 
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A composição do VINO do celebre CH. 
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Os BOLOS de CH. ALBE 


-—— + 


EENCONTRA-SE n'esta fabrica um variado 


dos, de diversas dimensões, para encanamentos de agua e de latrinas. Tambem se vende 
massa de asphalto pera vedar os tanques e bitumar as eiras. 


COTTA o O RAIMUNDO dosSariosNatividadee Francisco Arte ANUNCIOS MARTINOS = 


O 


nio Marques, Couto & C.*, annunciam que as corri- 
das de suas diligencias entre Porto Guimarães e Fáfe prin- 
cipiarão no dia 1 de dezembro proximo presente pela 
estrada de Santo Thyrso. 

Estação no Porto, rua Formoza n.º 591 a 403. Em 
Guimarães em casa do sor. José Joaquim de Lemos, largo 


: ALBICKT he essencialmente vegetal; constitne, em E 
E razão das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado É 
para a cura das doenças secretas mais inveterarias e das ulceras, borbulhas, impigems, escro- 
g fulas, vicios do sangue, etc, — Paris, rua Montyrgueil, nº 19, 


| 


2 g AS A 3 - 
: R'E contao já trint:: annos d'hun: successo universal . he hum re- 2 
medio simples, de tomar facil, infaliivel, para a cura prompta e radical das doenças contagiosas & 
& ce amibos sexos, fluxos recentes ou ancinos e Quores. — Paris, rua Montorgueil, nº 19, 


AOS DONOS DE PREDIOS 
FABRICA DE OLARIA E ASPHALTO 


RUA DO ALMADA, 623 A 629 (PROXIMO AO CAMPO DE SANTO OVIDIO) 


O vapor inplez 
ALEXANDRA capi. 
a os mid E Nira  T9-S0 Qui Para gabi 
E MEAS pd ma” até 4 de dosmaihas 

Para carga e passageiros para os quaes tem excel. 


15000 réis. lentes commodos, tracta-se com o Car. 
5800 » los Coverley, rua da Reboleira, 49, (5728) 
spo Cork, Dubli 

(5759) OrK, ublimn & Glasgow 
e fre O vapor inplez 
+ ms GENERAL LEÉ-. a. 


pitão James Flinr 
id aqui nica dah 
até o dia 15 d 

a bro, S dezem. 


Pa cirga e passageiros tracta-ge à 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 4 


— (6729) 


ferrador Luiz, no Carmo. 
(5535) 


e e 


RO 


Liverp oo) 


O vapor— CASTI. 
— Capitão Geo, 
SPeTA-SO aqui 


E mel TM RE ad SE ERR sabbado 1.º x 
Consignatarios F. Chamiço Filho & 
quem se deve dirigir, quem quizer sta 
passagem, assim como ao gnr, Carlos 
da Reboleira n.º 49. | (5619) 


Dublin & Glasgow - 


BATALHA, 31 


R vapor 1 
Resesy helico — RT, o 
ú LIAM—, commandan-. 
(2007) E axo- a te C. W. Pearson, gabi. 
a. Era edgar Esidm, rá cabbado de dezem- 
TOS e eai nie É ya LAR AA A Do de q DES NES) Set ra Dat E TO. 
Medico da Facultade de Paris, Mestre em É Para carga tracta-se com os agentes Alex, Mil. 
BE pharmocia, Er-Pharmaceutico dos Hospi- Rê ler & C.', rua dos Inglezes n.º 73, (5873) 


EM faes da Cidade de Paris, Professor de Medi- Rã 
REM cina e Dotanica, honrado devarias Medalhas & 
ES e Recompensas nacionaes, eic., etc, ; 


O “o 
OESP ingles 


dante H. W.Lloyd, sa 
birá com muita brevi- 
dade, 


sed Ch, ros dos [nei 
Liverpool 


(2447) 


. ” e. . o pooUdas = -  s 
RO A o TR a CEA 474 POR Sm pr 1 7 0 7 


Medico da Focultade de Paris, Mestre em & 
phernacia, Ez-Pharmaceutico dos Hospitaes da R 
Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- & 
nica, havrado de varias Medalhas e Recompen- 

sas nacionaes, eic., ic. s/ 


entes Alexandre Miller & GC. rua dos In 
zes nº 73. 1 y ar o 


k Hamburso 


À escuna—FORTUNATO — ca. 
pitão Botelho, a sahir com broyi- 
rs dade, : dia 
(5448) | mEESEs= —  Consignatarios F, Chamiço Filho 

& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre 
gar ou ir de passagem, assim como ao sur. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49. (5618). 


Bristol & Gloster 
- -A escuna ingleza (da carreira) — 
ALARM-— capitão James Langford, 
gaho para os portos acima menciona- 
dos por todo este meg, 
a pa eco (0315) 
ara carga e passageiros tracta-se com A, 


sortimento de louça grossa e tubos asphalta- 


Esta fabrica acha-se sempre provida com abur-dancia de massas de asphalto proprias e io & 0.º, rua dos Tnglezes n.º73 
e 9 — “ e 


para terraços, cosinhas, e lojas subterraneas, para evitar a humidade e salitre das paredes, e 
para asphaltar as paredes dos predios, substituindo muito bem, e com menos 
despeza, as empenas de telha, e tendo alem d'isso a avantagem de durar muito mais tempo do 


que estas. 


O proprietario da fabrica encarrega-se de mandar fazer, mesmo fóra do Porto, 
os encanamantos de agua e de latrinas, e bem assim quassquer obras de asphalto que lhe 
sejam encoramendadas, garantindo a sua solidez por dez ou quinze annos. 


“DEPOSITO DE MACHINAS 


AGRICOLAS E 


Rua de S. Miguel n.º 25 


BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, 


tada extensão, tirando desde 2 emeia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 


desce 8/3500 para cima, segundo o tamanho, 


| Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos = 
e variados systemas sêndo as mais simples do custo de 169000 para cima. 
Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 


necidos. 


Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


NEVE 


Machina de fazer 1 a 2 Kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 


meadores, arados, etc, etc. 


ao dia. 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 


Machinas de limpar facas. 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 


Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


Qu” pretender alugar uma casa boa na 
rua Formoza n.ºº 108 a 116, com muitos 
commodos para familia, ou para duas inde- 
pendentes uma da outra, com bom quintal, 
agua de poço, boa cavallariça e cocheira; póde 
fallar no campo 24 do Agosto, na casa n.º 48. 
(5716) 


Vale a pena pelo preco 
NUUIro bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
(4310) 


Rua de Bellomonte n.º 25 
MARIANNA 
ONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 


do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 


MACHINAS 


HAIWARD Tyler & C.º, fabricantes de 
machinas de todas as qualidades, bom-— 
bas etc. 
AGENTES EM PORTUGAL 
W. T. Hillyer & C.º— 3, New London 
Street London. 
REPRESENTANTE NO PORTO 
Guilherme Antonio Saborido. 
Rua deS. João Novon.º 15. 
Encarrega-se de mandar vir toda e qual- 
quer machina. (5415) 


19, Praca de D. Pedro, 20 


(RAN DE sortido de fazendas proprias para 
a estação, córtes de fazenda para vestidos 
muito baratos e alpacas delã a 170 o covado, 
capas e casecos de panno e seda para senhora, 
que se vendem com grande abatimento para li- 
quidar. (2730) 


—— — — 0 [————ee—— 


Novo estabelecimento 
DE 
FOLHA DEOURO E PRATA 
DE 
FERREIRA & SOUSA 
OMAM encommendas, responsabilisando- 
se pela promptidão e boa qualidade da fa- 
zenda. 
Fabrica, rua da Victoria, 43. 


Deposito, rua do Souto, 113 e 115, 
(5712) 


DIPAS avinhadas parao Douro e para em- 
Porto. P - ; 
[n.º 318, 1.º andar. 


Londres A 


à escuna ingleza—IRENE—, 
capitão West Thurrold, sahe por es. 


tes dias. 
(4792) 
À escuna hanoveriana — TER- 
MONDE —, capitão L. M. de Boer, 
sabeatéo fimdo correntemez, 
sp: O N. B. Os enrs. carregadores te- 
rão a bondade de mandar para bordo os seus vinhos, 
visto que estes navios sahem com tanta brevidade, 


(5130) 


INDUSTRIÃES, one 
O brigue inglez—ANEMONE 


capitão John Dixon, espera-se aqui. 
para sahir com brevidade, 
sã (4991) 


absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- Pira cada traciacas Gera 0 oosiá ei 
Carlos Coverley, rua da Roboleira n! 


e —— 


4 . e | 
Villa Nova de Portimão | 

O hiate-FRANCO & Cr ca. 
pitão Antonio Rodrigo, a sabir com 
brevidade; quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se ao despachante 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, 


ULTIMO AVISO 

RIO DE JANEIRO 
A galera — TENTADORA —, 
transferiu a sua sahida para o dia 3 
de dezembro sem falta, premittindo 

i e a barra; 05 Snrs. passageiros devem, 
apresentar seus passaportes e realisar suas passa- 
gens até o dia 30 do corrente, com o caixa à 
Antonio Pinto, na rua de S. João n.º 8. | 


e ENSEADA RE | 
Rio de Janeiro |. 
A veleira barca— RMELINDA 
—sahirá com muita brevidade, 


Es 
R a 
RU 


as 
jo 
E 


(4051 


ESTRELLA 


32—PRAÇA DE D. PEDRO-—34 
ASABa de receber grande 


EN 


Para carga e 


sortido de armas de 2 ca- «09 quees tem exea ae ommodos, 
a caca, rewolvers de|e para os de proa beliches, e bom tractamento, 
6a 20 e A as à ara os |cis-se com. o caixa Jocê Correia de Sá, na praça de 
Y : SRA “| Carlos Alberto n.º" 54 e 55 (8o principio € ada 
mesmos; jaquetas de malha Rs 


da rua de Cedofeita). 


o - e E “us E 
Rio de Janeiro 
-* A nova galera—EUROES soe j 

pitão Pires, vai sahir com muita bre- 


vidade, Este excellento navio tornar 
se recommendavel pelo bom track 


de lã para homem, inglezas; toucas para aga- 
zalho de lã para senhora; camizolas de laia 
para homem e senhora; ditas de merino e algo- 
dão; casacos ejaponas de superiores pannos| 
e velludos; alta novidade em chapéus para 
senhora; grande sortido de camisas feitas para) “nto e bons commodos e grande cspê 
homem; grande sortido de toalhas de linho e|tem para os snrs. passageiros tendo beliel 
guardavapos de todos os tamanhos; oleados|da proa. Recebe carga e passageiros a pãf 
para cobrir mezas e commodas a fingir madei-|no Rio de Janeiro: hpgica po pf TAB 
ra; ricos velludos pretos francezes de 80 Penna-& 6, praça: do Carlos ii 
de largara; alta novidade em córtes de ves-| e 
tidos para inverno superiores; luvas de casi- o Bahia 
mira para homem e senhora; lindos cache-nez a: barca — SODIALEAE 
para pescoço de homem. Tambem ha fazendas seio com remada Recebe carga 
para vestidos de lã de 160 réis o covado; fla- e conduz passageiros et acta-se com 
nelas de lã inglezas, saias de lã, alta novida- José Alves de Canedo Basto, no | 
de; lindos Fara e cintos; lindas fitas e sedas[de 5. Domingos n.º 22 D. SS 
ara chapéus de senhora; camisas para senho- ses o 
Pp pe ; Pp Bahia à 


H 


sq 


ra de bretanha de linho; grande sortido de + So 

objectos bordados, o que tudo vende pelo pre- RE o eu 

: gabirá com a brevidade possivelk&ls | 

co mais rasoavel possivel. (5626) carga e passa gens, trata-se om Ae 
TR o - tonio Alves da Cunha & 0.º, na 5" 

Bombas ara jardim de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Conta, dy ia 


ENDEM-SE algumas dos fabricantes a ad —— 
Hayward Tyler &C.º, na rua de 8. João Maranhão | a 


Novo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 215. à pis = 
64 6) Vai sahir com muita revi 
a e a qe a barea — RESTAURAÇÃO. pal 
ENDE-SE com reducção de preço, uma carga e passegeiros posa os quaes 
V bomba nova, com 120 palmos de tubo tem excellentes  commora 


í É ps T Pere; & Cs, pra "de Carlo fi 
propria para mina; rua de S. Francisco n.º 35. PT ema E Es (4688) 
(5506) 


Rs Pernambuco 
Cima do Muro n.º 130 O brigue brazileiro—INFELIZ=, 


: . sabirá sem demora com a carga qUê 
fito ad ad da Russia Crystal, Kum- tiver; quem no mesmo quizer Care 
mel superior, salame hamburguez supe-| X ; garouir de passagem, dirijubo + 
rior chegado de fresco. (4439) |consignatario Manoel Gualberto Soares, Tua o 
lomonte n.º 77. (o Eu 
LOUZA INGLEZA RR 5 
Para cobrir casas e paredes A barca — ADELAIDE, 8 Es 


bir de Lisboa com pouca demorã. E 
cebe carga e conduz passageiros 


veto recommendada por vedar a humi- 
ta-se com Leite e Rocha, 5. sas Novo 


dade,e não rachar coma intemperie do 
tempo. Vende-se na rua de S. Francisco 
n.º 35. (5507) 


n,º 84. 5765) 


Responsavel MH. 5. Carguja 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


barque. Vendem-se na rua das Flores 


Ed 


(5694) 


